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us potes é 


se Correspondencia estrangeira lato estrangeiros, com os representantes militar. O material dos hospitaes já foi em par- 
PAI ” DEOUTUBRO DE IS6e | tencias da E de todo.o mundo. te expedid F tod tas- 
PARIZ 17 DE OUTUBRO DE 1866 as potencias da Luropa e de todo o mun xpedido para Hr rança, e todas as quar 
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— Asmoticias são pouco importantes, pri- 
“meiro porque não ha acontecimentos de vul- 
A em segundo lugar pela ausencia do 


ommercio dor tem dado o assumpto principal para as los barcos de vapor. O general de Montebel- 
conversações, e sobre esses dous 


muito affirmativo e desassombrado. Interro-'cidade pontifical senão a legião franceza do 
gado discretamente sobre a Turquia, o minis-|coronel d'Argy e 1:500 a 1:600 zuavos. O 
tro deu elle mesmo algumas explicações, ex-|resto das tropas terá partido para as fron- 


.« [Os negocios do Oriente e a saude do impera- feiras partem destacamentos de soldados pe- 
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Are (mata peblicag Ee a 
mas obteve da Turquia a pro-! —Não. 


ciencia a reorganisação da dieta da Hungria. blime Porta, 
Esta preoccupação não impede que o sobera- 
no dirija a sua attenção para as provincias in- 
vadidas durante a ultima guerra. O imperador turca, 

pontos o suc-|lo annunciou ao Papa que a evacuação estaria Francisco José dispõe-se para partir para a 0 rei d 
cessor do snr. Drouyn de Lhuys mostrou-se terminada em 15 de dezembro. Não ficará na Bohemia com o fim de estudar as necessidades to. A | 


do paiz, assolado por doenças e pela fome. 


Antes de partir de Vienna sua magestade|de d 
assignará o acto de convocação da dieta dalma 


ções dos cretenses, e, 


ça. 


 messa formal de que se attenderá ás reclama- 
confiando na promessa 
o nosso governo tem feito pressão sobre 
os hellenos para ter mão no movimen-/lhas casadeiras 
nglaterra está de accordo com a Fran-| homens solteiros de bons costumes. 
O que foi decidido em 1854, a integrida- 
o imperio ottomano é um facto consum- 
do. O aborto da revolta dos candiotas é con- 


“vido, o cofre do 


do bom tempo. 


“mm aa Ro Bo a sua estada em Biar- 
* Causa 


NOR, QUO pe, A muito bem infor- 

aram que é de an 
presença dos snrs. de La Valette, 
, marechal Randon, Pereire e 
“Biarritz. Esses esperam vêro 
substituir no ministerio da 
Randon, o-snr. Pereire 
“da fazenda que tem cansado 


& em O ar. Haeman to 


contribuirá os recursos extraordi- 
Pélas tristes ca | 
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as. Tratar-so-hia so- 


A pro o desta reforma militar, aca- 
ba dos ncommendadas” 350,00 spin 
gardas Chassepot ás nossas cinco manufa- 
“cturas nacionaes. Além destas 250.000 ar- 
mas que vão ser fabricadas em França, fo- 
“ram encommendadas 150.000 4 industria 


«estrangeira. Cousa rara até hoje-—foi à Hes- 


Estas 


que se éncommendou a maior parte. 
400.000 espingardas devem ficar prom- 
ptas em dous annos. 

* E' certo que aNepojeão TH quer com to- 
das as forças desviar, por algum tempo, os 
animos Pia a fim de concentrar tudo 
nas questões de negocios e assegurar para 
1867 o esplendor da Exposição e a prosperi- 


lade material do paiz. Por outro lado, impor- 
fe a o nas espáras do re- 


gresso do nosso exercito do Mexico, e é pro- 
vavelmente com esse fim que vão trabalhar 
todos os ministros: E” pois um verdadeiro 
conselho politico que se tem reunido nestes 
dissem Biarritz. 

E' facil comprehender que na presença 
destes projectos pacificos se trata agora 
mais do que nunca de um emprestimo. O 
governo, sem dinheiro, acha-se na impossi- 
bilidade de luctar com as necessidados da 


dl 


catastrophes da 


alta importancia 


pondo a situação no estado em que a deixou |teiras. 


quando partiu de Constantinopla, contando a 


Tem chegado a Civitta-Vecchianavios hes- ministerio do commercio partiu para Pariz com 


Hungria, e assegura-se que um conselheiro do |siderado com rasão, no nosso mundo diploma- 


tico, como uma derrota da politica russa que, 


sua entrevista em Athenas com o rei Jorge,| panhoes. Diz-se que são destinados a trans-!o fim de abrir negociações para um tratado|a pretexto de proteger os seus co-religiona- 
e proclamando a formal intenção do gabinete | portar o ex-rei de Napoles para a Hespanha, 
das Tulherias de sustentar a integridade do [onde assentará residencia. 


imperio ottomano. 


Interrogado egualmente sobre o verdadei-|festa. Espera-se que tenha partido o ultimo 


Em Veneza todos fazem preparativos de 


ro estado de saude do imperador, o snr. de| soldado austriaco para ser arvorado o pavi- 
Moustier assegurou que havia grandes melho-|lhão italiano. A especie de interregno por que 
ras, que tinho achado sua magestade em Biar-|está passando a Venecia exige irimensa pru- 
ritz em estado excellente, e que tudo promet-|dencia. Faz-se justiça ao representante do im- 


tia um restabelecimento integral e proximo. 

Isto é talvez um pouco optimista; mas diz- 
se nas regiões officiaes que o imperador tem 
intenção de passar em Longchamps uma gran- 
de revista, para pôr termo aos boatos exage- 
rados que correm sobre a sua saude. 

O “que sobresahe de tudo isto é o desejo 
de ver os animos tranquillos, os interesses 
apresentando mais confiança, e os negocios 
sacudindo as inquietações e o torpor. Mas pa- 
ra obter taes resultados seriam muito mais ef- 
ficazes certa politica e certas instituições do 
que medidas passageiras que um decreto or- 
dena e que outro decreto póde destruir. 

O imperador em Biarritz é incansavel; co- 
meça logo que nasce o diaa dar expediente 

negocios do Estado; depois dá algum pas- 
seio facilitado pela fapides das communica- 
ções, recebendo sempre em toda a parte de- 
monstrações da maiá Vivã sympathia. Tendo 
ido visitar os trabalhos do porto de Bayona, 
passou revista à guarnição da cidade. 

- A grande noticia do dia é uma carta do 
bispo de Orleans sobre «as desgraças e os si- 
gnaes do tempo». À suprema preoccupação 
que domina n'essa carta e que leva o seu au- 
thor a agitar o espectro das doutrinas revolu- 
cionarias, e a ameaçar-nos, em nome da cole- 
ra celeste, com um proximo cataclysmo so- 
cial, é a questão romana, Peor do que o con- 
gresso de Liege ou do que o de Genebra, a 
grande iniquidade, o peccado que brada «vin- 
gança» é esse attentado contra a Egreja cujo 
termo fatal, marcado pelos revolucionarios, se 
vai aproximando com grande espanto e terror 
dos christãos. E' nem mais nem menos do 
que a questão romana. O termo da convenção 
de 15 de setembro vai deixar o poder tempo- 
ral sem defensores. «Eiso crime cujo ferrete 
indelevel andará sempre estampado na fron- 
te dos culpados; eis a inevitavel catastrophe 
para aqual a historia nunca terá execrações 
bastantes». 


Toda a eloquencia do ardente prelado não 
tem pois outro fim senão o de estabelecer a 
solidariedade do temporal pontifical e a salva- 
ção do genero humano. E' bom protestar e 
protesta-se geralmente na imprensa e no pu- 
blico contra a deploravel obstinaçãe da Igreja 


situação. Se se realisar um emprestimo, o to-| em querer impôr a sua dominação a um povo 
tal não entrará provavelmente em cofre se-|que não a acceita, em subordinar em tudo e 
não em cinco ou seis annos, a 100 ou 125|por tudo os interesses da terra aos doceu. E' 
milhões de francos por anno. Desta maneira| para lamentar que um ingenho como o do 
será o encargo menos pesado, e para alli- prelado de Orleans, desça a semelhantes Phi- 
vial-o ainda mais restringir-se-ha em meio|lippicas, em logar de empregar o tempo a es- 


cento de milhões aquelle outro emprestimo 
annual que se negocia cada anno pela emis- 
são das obrigações de caminhos de ferro. 

“Tem-se fallado muito em palavras troca- 
das pelo snr. de Moustier, novo ministro dos 
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REVISTA QUINZENAL DE LISBOA 
esc re: est SS 
Bs 7; vo MEUS BONS AMIGOS 
HE «+ | sb, : Y 
Um revisteiro lisbonense, durante os me- 
do estio, é verdadeiramente um objecto 
de luxo. Emquanto Cintra e Paço d'Árcos 
acolhem os voluntarios proscriptos da capital, 
o folhetinista ou deve -seguil-es, ou então de- 
ve abdicar interinamente as suas faneções. 
Lisboa não está em Lisboa, está onde reside 
a sociedade elegante, que póde repetir em cô- 
ro o celebrado verso, que o grande Corneille 
Põe na boca de Sertorio: 


Ei 
Rome n'est plus á Rome, elle est toute ou je suis. 


AA 2 Diade) 
| Ofolhetinista fez como os seus assumptos 


correu ás praias, mas deve confessar que se 
entregou com delicias ao prazer da «villeg- 
giatura». Olvidando completamente Lisboa, 
e os seus theatros, e as suas ruas, e a sua 
animação, enterrou-se até ás orelhas n'este 
bucolico recanto do Caramujo, e gosou como 
um simples mortal, os doces passeios que as 
melancholicas tardes do outomno tanto nos 
tem proporcionado. 

Fallam-me os leitores no «Anjo da meia 
noites? Deus meu! Eu sei lá o que é o «An- 


- Joda meia noite»! Eu sei lá mesmo o que é 


um anjo, e o que é a meia noite! Fallem-me 
no pão saloio, e no despontar do sol,porque eu 


crever um livro de alto alcance philosophico 
como s. exc;* seria capaz de o escrever. 


Vem a proposito fallar de Roma. Tudo se 
prepara na cidade eterna para a proxima par- 
tida do exercito françez e da administração 
E 
dez, as nove ou as oito. Nem sequer me dou 
ao trabalho de as contar. A sua pancada na- 
da tem de sinistro, nem de pausado. O relo- 
gio mesmo percebe que esses apparatos de 
lenda perdiam todo o seu effeito na atmosphe- 
ra burgueza de uma casa onde a luz, em vez 
de ondular nas vascas da agonia, como se- 
ria dever seu, expande mais vivos clarões, e 
ilumina alegre e tranquillamente o quarto. 
No Caramujo não succede o mesmo, no Cara- 
mujo a meia noite recobra toda a sua in- 
fluencia legendaria. No Caramnjo essa hora 
édeshora, os cães ladram à lua, os ratosreu- 
nem-se em concilio nos forros das habitações, 
e os phantasmas, se phantasmasha, passeiam 
com lugubre pé pelos telhados das casas, 
porque, se andassem pelo meio da rua, su- 
jeitavam-se. a tomar um banho do qual se 
não podia dizer rigorosamente que fôra per- 
fumado com flor de laranja. | 

Isto tudo veio para eu dizer que não me fal- 
lem nos espectaculos e nas festas de Lisboa. 
Estou completamente alheio, estou com deli 
cias estranho á vida lisbonense. Em compen- 
sação tenho outros espectaculos, a que o bom 
Deus me convida, e a que eu assisto com en- 
thusiasmo. | 

Fallam-me em S. Carlos, na Rey Balla, 
e no Ordinas? D'isso mada sei; o que posso 
dizer-lhes é que ante-hontem seriam cinco ho- 
ras da tarde desciamos da praia para um bar- 
quinho, que apenas nos recebeu, soltou à ba- 


vejo nascer o sol exactamente como o Lereno|fagem da viração a sua aza branca, e desli- 


perador Francisco José confessando que é o 
mais conciliador que é possivel no cumpri- 
mento da sua delicada missão. A authorida- 
de está repartida actualmente entre os aus- 
triacos, o general Leboeuf, os delegados do 
rei da Italia, a antiga municipalidade e a jun- 
ta nacional, poder occulto cuja influencia não 
é pequena. E' para maravilhar que entre es- 
tes differentes elementos aínda não houvesse 
conflicto de attribuições. A guarda nacional 
desenvolve um zelo admiravel. Nunca houve 
em Veneza menos ladrões e vadios. Começam 
a chegar estrangeiros que vão ver os fes- 
tejos. O cholera parece que quer retirar-se com 
a bandeira austriaca. 


Diz-se que o rei Victor Manoel fará a sua 
entrada em Veneza no «Bucentauro», galera 
historica em que se embarcavam os doges no 
dia dos seus esponsaes com o Adriatico. A 
galera será movida por duzentos remadores, 
e levará à proa o leão de S. Marcos com o es- 
cudo de Saboya, e á proa Veneza a coroar a 
Italia. Todo o casco é coberto de esculpturas 
e doirados, e faz lembrar as fórmas dos an- 
tigos barcos. Na popa ergue-se um docel de 
veludo carmezim forrado de azule bordado a 
oiro, que constitue um verdadeiro throno. Es- 
se docel é sustentado por columnelos doira- 
dos e fechado por armações tambem doiradas. 
No caso de mau tempo, póde ser fechado com 
espelhos muito elegantes. Um genio sustenta 
as bandeiras do throno ; no centro da gondo- 
la levauta-se o pavilhão real. 

O plebiscito não causa nenhuma inquieta- 
ção: as cidades da Venecia chamam as tro- 
pas italianas, que já occuparam Peschiera, e 


já devem ter entrado em Mantua e Verona, 


Só em algum dos ultimos dias d'este mez 
é que Victor Manoel entrará em Veneza. En- 
tretanto sua magestade anda á caçá no Pie- 
monte, dando assim uma prova de bom sen- 
so, porque não seria conveniente que estivesse 
nas cidades da Venecia durante o plebiscito. 
À despeito de todos os diarios clericaes, a reu- 
nião da ex-provincia austriaca á Italia não se- 
rá uma comedia mas um facto real, um voto 
expresso sem pressão e sem pensamento re- 
servado. 


Os ultimos telegrammas de Florença dão 
muito boas noticias da situação do thesouro 
italiano. O governo não contrahirá empres- 
timos novos nem estabelecerá novos impostos, 
e os recursos de 1866 ainda deixarão um exce: 
dente que diminuirá sensivelmente o deficit de 
1867. Mas diga-se o que se disser, não se po- 
derá avaliar bem a situação senão depois de 
exposta pelo ministro da fazenda. 

Na Austria são a questão da ordem do dia 
as immensas difficuldades que apresenta a re- 
organisação do imperio. Espera-se com impa- 
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lhosos reflexos elle tingia as leves ondasinhas 
do rio! Como as nuvens se matizavam com 
um oiro tão vivo, que só delle podiam fabri- 
car artistas mysteriosos as harpas, que as fa- 
das do Rheno empunham, quando se vão sen- 
tar ao crepusculo nos alcantis do rio para fas- 
cinarem os viajantes! Como ao longe outras 
nuvens se pintavam levemente com um côr de 
roza esmorecido! Como ainda outras se abra- 
zavam n um incendio de purpureos reflexos! 
E como todo este cortejo esplendido se mira- 
va no rio e lhe avermelhava, e lhe doirava, e 
lhe bordava de palhetas de luz as aguas buli- 
çosas ! 

Depois foi pouco a pouco esvaindo-se o ful. 
gor solar até que as sombras melancholicas 
do crepusculo se desdobraram no horisonte. 
Oh ! então, como nos pareceu dulcissimo o ya- 
go murmurio da agua quebrando no costado 
do bote, como eu me julguei transportado a 
uma gondola veneziana, e com que delicias 
me deixei embalar pelo suave balanço que a 
vela imprimia á fragil embarcação, como con- 
templei extasiado o céu que principiava a es- 
trellar-se, a lua que no desmaiado azul do 
céu ia accentuando um pouco o seu pallido 
crescente ! 

Confesso-lhes que preferi escutar essa mu- 
sica das aguas a ouvir a «Somnambula», a 
«Lucia», ou o «Macbeth», e que folguei mais 
de ver a mysteriosa mão da noite accender a 
uma e uma na abobada azul do seu vastissimo 
templo os seus lampadarios de constellações, 


aduaneiro com a França. 

São pouco pacificas as noticias das relações 
entre a Prussia e a Saxonia. Esta potencia 
continua a não querer conceder a fortaleza de 


rios, levava em vista secretamente resuscitar 
a questão oriental. 

Não são boas as noticias recebidas de Mi- 
ramar, residencia da imperatriz do Mexico. 


de Francisco Rodrigues Lobo. A meia noite,|sou como um cysne pela superficie das aguas. | do que de ver a mão de um criado do palco 
emLisboa, para quem prefere, como cu, para/O Tejo estava limpido e azul, como sÓ O Te, accender auma e uma as luzes do proscenio. 
trabalhar tranquillo,ja mudez da noite alta aoljo sabe estar. Desculpem-me esta predileeção E no theatro da rua dos Condes não nos 
bolicio do dia, é uma hora prosaica,burgueza, | pelo meu rio natal. Admiro, como ninguem, falla ? torna o leitor impaciente. Oiçam. 
“que perdeu completamente o fatidico mysterio|a formosura inexcedivel das Pittorescas mar- Hontem formamos uma vistosa cavalga- 
de que a rodeiam as lendas populares. A! meia | gens do Douro, extasio-me diante d'esse ver-|da, e atravessamos em som de guerra as vas- 
Noite sento-me eu à meza, disponho o papel, |dejante paraizo, por entre o qual murmuram |tas lamedas do Alfeite. Chama-se uma d ellas 
dou mais força á luz do petroleo, e belisco a/e deslisam as aguas do Mondego, mas tunicaja rua dos medronheiros, e não se póde imagi- 
Phantasia para que haja por bem pôr-se em |cerulea, como a que a brisa franze e assetinajnar o magico effeito que produz, quando se 
movimento. Vá-me lá apparecer um phantas-|nos hombros do Tejo, a nenhum outro rio ajpercorre por uma d'estas bellas tardes de ou- 
ma no meio deste scenario! Pobre phantasma-| concedeu a Providencia. Por uma formosa tar-|tomno, que são as horas mais suaves do anno. 
sinho esturdio! Se apparecesse havia de ser|de de outomno, como as que outubro nos tem | Dir-se-hia que se vai passando por uma d'es- 
m recebido! Começava por desorientar-se| este anno apresentado, é verdadeiramente des-|sas lamedas de jardins encantados, onde as 
vendo-se em terreno desconhecido, saltava pe-| lumbrante essa immensa toalha azul, cujas pre-jarvores, em vez de fructos, deixam pender 
janella, e ia cahir no meio de uma patru- gas a quilha do bote franje com uma renda de|da ramaria, as pedras preciosas. Os medro- 
- lha daguarda municipal! Felizmente para el-| espuma, nhos, tapetando d'alto a baixo as paredes da 
— Jes,os phantasmas, estão prevenidos e ainda E era uma tarde assim aquella em que o bo-/|rua semelhavam collares de rubins, pendura- 
Se não dignaram honrar-me com alguma das te curvando-se ao sopro da viração,nos ia em-—| dos alli pela mão travessa d'alguma fada. Fur- 
— Suas apparições. | balando suavemente por sobre as aguas do tamo nos comtudo ao encantamento, e conti- 
"— De forma que em Lisboa a meia noite Tejo. O solia a desapparecer no occaso ; oh ! nuamos a nossa peregrinação, que foi termi- 
bate no relogio, como batem as onze horas, as mas nem se póde imaginar com que maravi- nar no Antelmo, sitio pittoresco onde por en- 


Wo 


Koenigstein, e essa resistencia faz mais criti- 


cas do que nunca as relações dos dous 
O gabinete de Dresde tem feito todas as con- 
cessões compativeis com a sua honra, mas a 
anniquilação politica da Saxonia, o juramen- 
to individual dos soldados prestado á Prussia, 
não tem podido satisfazer o snr. de Bismark, 
Não é muito licito duvidar que o rei da Prussia 
queira a incorporação de toda a Saxonia. A 
Europa deve esperar esta noticia. A prolon- 
gada resistencia do governo saxonio servirá 
de pretexto a uma espoliação que o ministro 
prussiano ha-de ter sentido não haver consum- 
mado em Nikolsburgo. 

Qualquer que seja a humilhação que se pre- 
pare à Saxonia, custa dizer que muitos mem- 
bros do conselho municipal dirigiram uma pe- 
tição ao rei João para ser concluida a paz. Os 
saxonios ainda hoje estão pagando a sustenta- 
ção de dous exercitos: as tropas prussianas 
que occupam o reino e o exercito saxonio que 
estána Austria. Desde 13 de junho, a Saxo- 
nia paga diariamente 10:000 thalers ao go- 
verno militar prussiano, e isso pouco é com- 
parado com outros encargos e males, como 
são o aquartelamento dos soldados, a suspen- 
são nas transacções commerciaes e industriaes 
e a falta absoluta de credito. A sustentação do 
exercito saxonio é avaliada em 30:000 thalers 
por dia: total, para cem dias passados por esse 
exercito no territorio austriaco 3.180:000 tha- 
lers. Ajuntando a isto o dinheiro mandado pe- 
las familias aos soldados e a quantidade de tra- 
balho esterilisada pelas reservas, e capitali- 
sando todas as perdas sofridas em consequen- 
cia da guerra, chega-se a uma somma que de 
certo não é inferior a 10 milhões de thalers, 
isto é 40 milhões de francos. 


Como se vê, custa caro ter negocios com 
a Prussia. 

Mas, oh milagre! o snr. de Bismark re- 
nuncia à contribuição de guerra que tinha lan- 
çado à cidade de Francfort. Os seis milhões 
já pagos serão empregados em obras pubil- 
cas; mas por outro lado o governo prussiano 
não concedeu aos habitantes de Francfort o di- 
reito de isenção do serviço militar mediante 
uma prestação pecuniaria. Não começará po- 
rém a obrigação de serviço senão para a ge- 
ração de 1850. 


Reuniu-seem Rothemburgo uma assem- 
bleia dos delegados de todas as partes do 
Schleswig septentrional. Resolveu-se a fan- 
dação de uma associação que terá por fim tra- 
balhar contra a divisão do Schleswig. 


Parece que a questão do Oriente está ador- 
mecida, e que os insurgentes candiotas não 
tardarão a submetter-se.. Não é porque os tur- 
cos tenham sido por tal forma vencedores que 


paizes. 


possam offerecer uma amnistia, mas a lin-[| 


guagem das folhas officiosas francezas não 
deixa nenhuma duvida sobre o fim provavel 
da lucta travada entre mahometanos e chris- 
tãos. À França mostra-se sympathica á Su- 
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tre as arvores, cuja ramagem, um pouco aver- 
melhada pelo sopro do outomno, parecia in- 
cender-se com os raios que o poente em fogo 
lhe enviava, estende as suas mansas aguas 
um lago que tem communicação com q rio, e 
aonde se acolhe o peixe incauto, que de quan- 
do em quando se vê preso nas redes que a fa- 
milia real alli vai lançar com a certeza de as 
trazer mais carregadas do que as dos aposto- 
los pescadores quando Jesus Christo appare- 
cia. 

Estivemos tambem um longo espaço de 
tempo sentados à beira d'esse lago escondido 
entre a verdura, nos degráus de pedra de 
uma escadaria musgosa, que vai terminar na 
superficie das aguas. O sol espreitava-nos a 
travez das folhas, e deixava um raio mais tra- 
vesso brincar no cristal da liquida superficie, 
Por uma clareira do bosque via-se o rio, cuja 
côr azul ferrete dava um realce vivissimo ás 
casas brancas do Seixal e do Barreiro, em cu- 
jas paredes os ultimos raios solares batiam 
de cnapa, e avivavam ainda a alyura que ce- 
gava, 

Isto substitue-me admiravelmente o thea- 
tro da rua dos Condes. E quando me quero 
consolar da ausencia do theatro de D. Ma- 
ria 1, vou simplesmente ver o nascer da lua 
por traz dos pinheiros do Alfeite. A rainha 
da noute surge, como um escudo d'ouro (com- 
paração ossianica) de um leito de nuvens que 
ella branqueia, e que se desdobram pelo firma- 
mento como um véu finisssmo de noiva. O 
luar alveja no Tejo; silencioso, como um cys- 
ne da noute, deslisa algum barquinho com a 
vela branca desfraldada, outro além, cortan- 
do a agua com os remos, desperta um doce 
murmurio, e deixa atraz de si um longo rasto 
phosphorescente. Quando os remos sáem da 
agua, vem todos gotejantes de espuma lumi- 
nosa, e parece que foram pescar aos humidos 
abysmos a um tempo estrellas e pérolas. Ao 
longe Lisboa marca na escuridão do horisonte 
o seu perfil gracioso com uma pinha de luz, 
produzida pelos candieiros de gaz. Foi preciso 
que eu viesse morar no Caramujo para saber 
que tambem n'um candieiro de gaz póde ha- 

ver alguns atomos de poesia. 

Sem lhes fallar nos espectaculos lisbonen— 
ses, posso comtudo conversar com os leitores 
ácercade alguns livros,que me teem sido fieis 
companheiros na solidão do Caramujo. Ao 
som mysterioso que o vento produz, zunindo 
na copa verde-negra dos pinheiraes, tenho eu 


«Se ha deegraça, diz uma das nossas folhas, 
que mereça sympathia e respeito, é de certo a 
que acaba de feril-a. Seja qual for a opinião 
que se professe sobre a estabilidade do impe- 
rio mexicano , não se pode deixar de fazer jus- 
tiça ás qualidades de uma princeza cruelmen- 
te atribulada, eesperar,o que felizmente pa- 
rece muito provavel, que brevemente se res- 
tabelecerá das grandes fadigas por que tem 
passado». 

(Quando sahiu do Mexico,a joven princeza 
queria desempenhar duas missões: a primeira, 
absolutamente politica, que teve mau exito, a 
segunda, essencialmente religiosa, junto do 
Papa, que não foi mais feliz: tratava de 
alcançar de Roma concessões e moderação 
e são cousas que Roma não dá, principal- 
mente aos fracos. À intelligencia da princeza, 
que tinha resistido ás contrariedades politi- 
cas, não pôde com as ameaças moraes e re- 
ligiosas do poder pontifical. Fallaram-lhe 
uma linguagem sombria que fez alta im- 
pressão na sua imaginação. Logo que sa- 
hiu da atmosphera romana, começou a res- 
pirar, a voltar a si, e a sua cura operar-se- 
ha gradualmente, evitando a repetição de 
taes abalos. 

As noticias do Mexico indicam a confu- 
são, mesmo no seio dos dissidentes. Asse- 
gura-se que Sant'Anna obteve um empres- 
timo de tres milhões de dollars em Nova 
York, que comprou seis barcos a vapor, e 
recrutou 2.000 homens. E” por conta de Jua- 
rez? E' licita a duvida. E' por sua conta ? 
Nesse caso tem Juarez mais um rival, além 
de Ortega e de Canales. Ninguem poderia 
dizer com certeza quantos pretendentes dig- 
pia a successão do império de Maximi- 
iano 1 que, graças a Deus, ainda está no 
throno, é que, por fim de contas, pode ser 
que lá se conserve, apesar de ser unanime 
toda a imprensa de Paris em pedir a Napoleão 
HI que faça voltar à patria sem demora 
os nossos soldados que por lá andam, 


Chegou o inverno. Será prematuro, mas 
o caso é que chegou. Cáe geada, faz frio e to- 
dos procuram o fogão. Conversa-se, citam-se 
bons ditos, contam-se historias e anedotas. 

À proposito de anedotas, terminarei esta 
larga chronica politica com um facto jocoso. 

Às construcções novas são innumeraveis 
em Pariz, mas as exigencias dos proprieta- 
rios são ainda maiores, a ponto de andar a 
gente a perguntar em que virá isto a parar. 

Exemplo. Apresenta-se um sujeito em 
uma casa nova, examina todos os andares, 
escolhe um e sofre o interrogatorio obrigado 
da porteira : 

— O senhor não tem animaes? 

— Não. 

— Não recebe visitas que dêem escandalo ? 

— Não. 

— À sua profissão obriga a barulho que 
incommode ? 


CUT SEE OO NET O VOTE PT O e Tor 


= — 


associado a doce musica de uns versos ingle- 
zes de Thomaz Moore, intitulados «Irish me- 
lodies». Escolhi-o de preferencia a outros poe- 
tas que tivessem escripto em linguagem me- 
nos arranhadora dos ouvidos da gente,porque 
tinha a intima convicção de que a melodia sel- 
vatica d'esses grasnidos septemtrionaes se ca- 
saria bem com o austero murmurio do rio na 
praia agreste, e que os sons asperos da harpa 
irlandeza se afinariam optimamente com os 
longos choros queo vento do outono arranca 
ás harpas esguias dos pinhaes. Qual foi a 
minha surpreza meus bons amigos, quando ao 
folhear o voluminho da «Tauchnitz edition» 
deparei uns versos suavissimos, umas angeli- 
cas musicas, uma toada dulcissima como o ci- 
ciar da brisa nos rozeiraes do sul, umas doces 
vibrações, que na linguagem asperissima ida 
Inglaterra amansada e amaciada pelo amigo 
de Byron, pareciam echoar as mellicas harmo- 
nias da lyra italiana. Foi então que eu perce- 
bio magico poder de Orpheu, e de Amphião! 
Que muito que os vates gregos movessem pe- 
dras e abrandassem féras, quando Thomaz 
Moore, vencendo esses cantores da aurora da 
humanidade, obrigou a desentranhar-se em 
melodias ineffaveis essa pedra e essa féra, que 
outra cousa não é a lingua em que se expri- 
mem os nossos impertigados britannos. 

Nem só o cantor da «Verde Erin» me tem 
acompanhado n'este voluntario exilio. Tenho 
conversado muito com o nosso bom e crendeiro 
dominicano Luiz de Souza, tenho percorrido 
novamente essas doces lendas, essas magesto- 
sas descripções de que elle atulhou a sua his- 
toria de S. Domingos, e que se espanejam, 
sempre frescas e juvenis, nos seis volumes da 
nova edição emprehendida pelo snr. Fernan- 
des Lopes. 

E aproveito o ensejo para recommendar 
aos leitores, amantes das cousas patrias, que 
auxiliem o snr. Fernandes Lopes na ardua 
empreza, que elle temeraria mas intrépida- 
mente encetou,a da reimpressão dos nossos ve- 
lhos escriptores. De summa importancia, de 
incontestavel utilidade é uma tal tentativa, 
que não teve, como se poderia e deveria espe- 
rar, O auxilio do governo, e comtudo o editor 
já mostrou que nem queria burlar o publico, 
nem tencionava recuar com facilidade diante 
dos innumeraveis obstaculos que se lhe hão- 
de deparar. Já doze volumes, e quatro obras 
importantes estão publicadas; a «Historia de 
3. Domingos», em que lhes fallei, os «Traba-, 


— É o senhor é solteiro? 

— Porque me pergunta isso ? 

— É' porque o proprietario tem duas f- 
;e não aluga a casa senão a 


BENEDICT HENRY RÉVOIL, 
Navegação para a Africa, Açores 
e Algarve 
(Conclusão do n,º 248) 

Condição 9.º 

A empreza obriga-se a transportar gratuita- 
mente, em cada viagem, seis colonos, apresentados 
pelo governo civil do Funchal, que queiram ir da 
ilha da Madeira para qualquer dos portos da escala 
na linha de Africa. á 

Condição 10, 

O governo obriga-se a conceder á empreza, du- 
rante o praso fixado na condição 19,º, um subsidio de 
200:0008000 réis annuaes em moeda metallica, dis- 
tribuido pelas differeutes linhas de navegação do 
modo seguinte: o 

Linha de Africa 167:5008000 réis; 

Linha dos Açores 22:5008000 réis; 

Linha do Algarve 10:0003000 réis. 

S 1º Este subsidio, em relação a cada uma das 
linhas, será liquidado e pago mensalmente ou tri- 
mestralmente, segundo à conveniencia da empreza, 
com referencia às viagens feitas no mez ou trimestre 
anterior, e proporcionalmente ao subsidio, concedido 
no presente contrato, | 

S 2.º A empreza deverá juntar ao pedido do 
subsidio os seguintes documentos: 

1.º Certidões passadas pelas respectivas autho- 
ridades dos portos onde entrarem e d'onde sahirem 


?jos seus vapores; 


2.º Os diarios nauticos relativos a cada uma 
das viagens. | 

9 3.º O subsidio será pago dentro em quinze 
dias depois da apresentação dos documentos a que se 


refere o S 2.º 
| Condição 11. 

O governo obriga-se a não subsidiar alguma 
outra empreza de navegação para a Africa occiden- 
tal, archipelago dos Açores e Algarve duranteo pra- 
so fixado n'este contrato, . 

t Condição 12, 

E' concedido à empreza durante o espaço fixado 
na condição 11,º, importar, livres de direitos, as em-' 
barcações de vapor, machinas, caldeirase amarra- 
ções de que carecer para as carreiras a que se obri- 
ga, assim como os maferiaes indispensaveis para o 
concerto e limpeza unicamente dos seus vapores. 

S unico. À empreza fica sujeita aos regulamen- 
tos e instrueções que o governo julgar necessarios 
para fiscalisar o despacho dos objectos acima men- 


cionados. 
Condição 13" 

Os barcos empregados nas carreiras, a que a em- 
preza se obriga, gosarão das mesmas isenções e fa- 
vores concedidos aos barcos da extincta companhia 
luso-brazileira por decreto de 31 de dezembro de 


1852. 
Condição 14,: 

As fazendas que forem para o Ambriz nos bar- 
cos da empreza serão baldeadas em Loanda, e pa- 
garão os direitos no Ambriz segundo a pauta da 
respectiva alfandega. 

Condição 15.2 

A empreza fica sujeita ás seguintes multas: 

1.º À pagar, quando os seus vapores não gai- 
ham nos dias fixados: 

Na linha de Africa 4003000 réis de multa; 

Na linha dos Açores 2008000 réis de multa; ' 

Na linha do Algarve 1003100 réis de multa. 

2.º A pagar, por cada dia de demora, além do 
dia fixado para a sahida, uma multa de 453000 réis 
em qualquer das carreiras. 

d.* A pagar, por cada dia que exceder a dura- 
ção fixada para as viagens de ida e volts, uma mul- 
ta de 455000 réis em qualquer das carreiras. 

9 1.º A empreza será isenta das multas acima 
referidas quando allegar, e provar, em justificação 
das suas faltas, caso de força maior, 

S 2.º As multas serão liquidadas no ministerio 
da marinha e pagas por desconto na respectiva 


subvenção. 
— Condição 16. 

Se a empreza deixar de cumprir as condições 
d'este contrato, salvo casos de força maior devida- 
mente provados, o governo poderá rescindil-o por 
decreto seu, sem dependencia de processo nem inti- 
mação prévia. 

S 1.º A empreza poderá recorrer d'esse decre- 
to para a secção do contencioso administrativo do 
conselho d'estado, dentro do praso de quinze dias 


-— em um 


lhos de Jesus» de fr. Thomé de Jesus, o nosso 
melhor livro mystico, e uma das obras classi- 
cas, às quaes se deve o progresso da nossa lin- 
gua, e que fizeram do seculo XVI a sua idade 
de ouro, a «Chronica da companhia de Jesus 
nos Estados do Brazil», do padre Simão de 
Vasconcellos, obra historica de summa impor- 
tancia, pelas noticias que nos dá dos princi- 
pios da colonisação brazileira, e que presta 
valiosos subsidios para a ethnographia das po- 
voações primittivas do Novo Mundo, e final- 
mente o «Elucidario de Viterbo», obra cuja 
immensa importancia escusamos de fazer va- 
ler, porque nacionaes e estrangeiros devida- 
mente a apreciam. 

O editor promette publicar até ao fim do 
mez de março um grande numero de obras 
antigas, algumas das quaes são já bastante ra- 
ras no mercado, taes como os escriptos de 
Ferreira de Vasconcellos, e a «Corographia 
portugueza» do padre Carvalho, obra de que 
este jornal tem dado alguns extractos interes- 
santissimos. 

Acceitem, meus bons amigos, esta pseudo- 
revista como prologo da nova serie em que 
vou entrar, e se os seus leitores perguntarem 
o motivo do meu longo silencio, respondam- 
lhes.... Pra 

Conta-se que um sujeito se descuidára 
tanto de visitar uma familia das suas relações, 
que se passaram dez annos sem elle pôr o pé 
em semelhante casa. Um dia finalmente re- 
solveu-se a visital-a. Imagine-se como o ho- 
mem suaria em bica no meio das recrimina- 
ções, das exclamações, dos espantos com que 
foi acolhido! Estava já desorientado e arre- 
pendido de ter quebrado aquella especie de 
ostracismo voluntario, quando uma senhora, 
glosando pela centesima vez o mote inexgo- 
tavel, o interpellou da seguinte fórma: 

— Ora o snr. faluno ! ora o snr. fulano! 
Julgavamos que tinha morrido ! 

— Nada, minha senhora, responde o ho- 
mem balbuciando, e gaguejando e limpando 
o suor, e procurando ao mesmo tempo esbo- 
çar um sorriso amavel, nada. . . éque. . .é 
que. . . tenho andado muito constipado! 

Respondam, pois, aos seus leitores que te- 
nho andado muito constipado, e entretanto 
creiam-me sempre 

De VV.,ete., 
Amigo e obrigadissimo collega, 
M. PINHEIRO CHAGAS. 
Caramujo 15 de outubro de 1866. - 


improrogaveis, a contar do dia da publicação do 
mesmo decreto na folha official, é pd 
9.º Não serão fundamento para rescindir o 
contrato as faltas a que se refere a condi 1, 
quando de taes faltas não resulte, no fim do anno, 
menor numero de viagens redondas de ida e volta 
que o fixado n'este contrato para cada uma das car- 


reiras. | 
Condição 17. 

O governo poderá nomear um ou maie fiscaes 
ou commissarios que fiscalisem a execução do con- 
trato e serviço da empreza, assim na parte technica 
como na administrativa. 

S unico, Fica porém expressamente declarado 
. que do uso d'este direito em caso algum resultará] 
para o governo responsabilidade por quaesquer 
actos, commissões, contratos ou ajustes da empreza, 
ou para com terceiros, ou interessados n'ella. 

Condição 18 * 

A empreza poderá empregar na navegação va- 
pores nacionaes ou estrangeiros, nos termos da leide 
14 de junho de 1864, ficando porém sujeitos ás dis- 
posições das leise regulamentos commerciaes e de 
policia maritima em vigor para as embarcações na- 


cionaes. 
Condição 19.4 
Este contracto durará por espaço de dois annos 
contados da sua data, e nunca se entenderá proro- 


gado sem nova e especial convenção entreo governo | 


e à empreza. cas 
Condição 20.º 

A empreza será considerada como portugueza 
para todos os effeitos d'este contrato e por 1850: 

1.º À empreza fica sujeita ás leis de Portugal e 
regulamentos publicados pelo governo portuguez, 

2.º A empreza, nas questões com o governo, 80- 
bre a execução do contrato, acceita que ellas sejam 
decididas definitivamente pela secção do contencioso 


administrativo do conselho d'estado, exceptuando o | 


que se acha disposto no $ 7.º da condição 2.º; 

3.º A empreza, nas questões com terceiros, a€- 
ceita a competencia dos tribunaes portuguezes civis, 
commerciaes ou administrativos, segundo a natureza 


da causa, em conformidade com as leis de Portugal, 


e segundo o processo marcado nas mesmas leis; 
4,º Os emprezarios (ou seus representantes, ge 
forem estrangeiros) expressamente renunciam a to- 


das as suas immunidades e privilegios, parao effei- 


to de serem considerados subditos portuguezes em 


todos os factos, actos e questões que à mesma em-| 


preza, por qualquer fórma e modo, se refiram. 
5.º A empreza terá a sua- séde e domicilio em 


Lisboa, podendo erear agencias em qualquer ponto 


do reino ou fóra do reino, e tomará a denominação 
de—empreza luzitana de navegação por vapor para 
Africa, Açores e Algarve. 


PARTE OFFICIAL 
fymopse da parte official do Biario de 
Lishoa n.º 240 de ?? de outubro 

Continuação das noticias da viagem de SS. MM- 


El-Rei o Senhor D, Luiz I e El-Rei o Senhor Fer- 
nando, ao Porto. 


—Allocução da camara municipal de Villa No-| 


va de Gaya, na chegada de SS. MM. à estação das 
Deveuas. 


—Dita da camara municipal do Porto na ocea- 


sião da entrega das chaves da cidade a S. M. 

—Resposta-de S.M. + 

—Allocução dirigida a El-Rei, pela mesma ca- 
mara municipal, no acto da inauguração do monu- 
mento. 

— Resposta de S, M. 

— Allocução proferida por Joaquim José Ro- 


alrigues da Camara, na qualidade de enviado da ca- 
mara municipal de Lisboa, por occasião da inaugu- 
ração do monumento, | aê 
—Resposta da camara municipal do Porto. | 
— Auto da inauguração da estatua do Senhor 
D. Pedro IV. | 
MDNNTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Licenças a funeeionarios judiciaes. 
“MINIÓTBRIO DA FAZENDA 
Annúncio para a arrematação, no dia 19 de ja- 
neiro, do proximo anno, de capitaes não distractados 
pertencentes ao districto de Angra do Heroismo. 


-—Qutro para a arrematação, no dia 21 de ja- 


neiro do proximo auno, de capitaes não distracta - 
dos pertencentes ao districto do Funchal. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MABINHA E ULTUAMAR 
Noticias de Macau, 


eos e ii e O ar 


WOTICIARIO 


Pavtanos.—Consta-nos que tendo ter- 


minado ante-hontem o praso marcado aos pro- 
prietarios dos açudes que represgam em di- 
versos sitios asaguas do Leça, para os faze: 
rem demolir, enão o bavendo alguns d'aquel. 
les ainda feito, o snr. governador civil deu 
ordem para que hoje principiassem os traba: 
Jhos da demolição por contado governo. 

Consta-nos tambem que assalinas que alli 
havia, já não existem e que na quinta d« 
Conceição vão principiar os trabalhos por con: 
ta do proprietario. 


'os ladrões necessariamente de 'se servir de|vindimas nas provincias do Alemtejo e do réis, tem 110 visinhos. Aqui está o paço e 
| Algarv e. Foram geralmente escassas na pri- torre de Coucieiro, em que sempre viveram 

os senhores de Regalados, como se appelli- 
em |daram alguns antes que n'elle entrassem os/|na rúa do do Bomjardim, sepultada no Repouso. 


uma escada para levarem a effeito a operação, 
devendo demorar-se bastante tempo em todo o 
seu trabalho, não apparecesse uma só patru- 
lha que os colhesse em flagrante, 
fossem presentidos pelas sentinellas que esta- 
cionam nas immediações. 

Se com todas as circunstancias que se dão 
com relação áquella rua se não podem con- 
siderar seguros os seus moradores, muito de- 
vem temer-se dos exploradores das trevas 05 
que habitam em ruas pouco transitadas, e on- 
de a vigilancia de noute é escassamente feita. 

Para Tancos.—Consta-nos que pela 
administração militar do campo de manobras 
fôra feita para esta cidade uma requisição, pe- 
dindo 1:000 cabos para enxadas e 200 para 
machados. Parte d'estes cabos tem sido para 
lalli remettida n'estes ultimos dias e brevemen- 

te deverá ser enviado o resto. 

Comboyos de recreio. —Informam- 
nos de quea empreza dos caminhos de ferro 


'Tancos, com bilhetes de ida e volta, a preços 
reduzidos. Estes comboyos partirão da esta- 
ção das Devezas nos sabbados á meia noute e 
regressarão no fim da tarde do domingo. 

Se o projecto for a effeito, é de crer que 
muitas pessoas se aproveitem das vantagens 
que elle proporciona a quem quizer ir passar, 
algumas horas ao campo de instrucção de ma- 
nobras sem grande dispendio nem prejuizo dos 
seus negocios. 

Graças. —Consta-nos que S.M.agraciara 
com o grau de official da ordem de S. Thiago 


nhor D. Pedro IV; e como habito de Christo 
o snr. Verhaeren, engenheiro que presidiu aos 
trabalhos da fundição da estatua d'aquelle mo- 
marcha. 
O merecimento dos dous agraciados jus- 
tifica esta prova da consideração real. 
Vendagem dos bilhetes de thea- 


tro. —Na primeira récita da companhia lyri-| 


caque teve lugar ante-hontem, deu-se um fa- 
cto com quealgumas pessoas se mostraram 
summamente desgostosas. Havendo-se dirigi- 
do á casinha do bilheteiro para se munirem de 
bilhete a hora que nada tinha de tardia, en- 
contraram-a já fechada por não haver bilhetes 
para vender. Em compensação,que era pouco 
para aproveitar, vendiam-se á porta do thea- 
tro por um preço elevado. | 

Isto prova que houve quem especulasse, 
comprando-os para os tornar a vender com 
lucro. Precatem-se, pois, as pessoas que não 
quizerem soffrer os effeitos d esta corretagem, 
'munindo-se de bilhete com a antecedencia 
precisa. 

Licença. —O sur. João Bernardino Ro- 


escapar a um grande desastre. Um incendio 
que tinha lavrado durante toda a noite nos 
aposentos do rei Leopoldo II, só foi descober- 


tenciona estabelecer comboyos especiaes para | 


dar um sarau musical, que fará epocha nos 


o snr. Anatole Calmels, distincto estatuario e | 
author do modelo para o monumento do Se-| 


meira, e quasi núllas na ultima. . 
— Falleceu no hospital de S. Marcos, 


ou que não | Braga, o lavrador que dissemos ha dias ter si- | Abreus. Está tambem n'esta freguezia o pa-| 
do atropellado por um carro, na praça da Ale-|ço de Linhares que logo em seu principio foi 
dos Barros por tomarem d'aqui perto este ap- 


gria, quando se lançavam alguns foguetes. 


B 


Segundo diz o «Bracarense», tendo-se pro-|pellidose em outra freguezia visinha terem o| 
cedido á autopsia do cadaver d'este lavrador, |solar e casa em que viviam. 


conheceu-se quea pressão das rodas do carro 
lhe rompera a bexiga e esmagára os intes- 
tinos. 

— O palacio real de Bruxellas, acaba de 


to ás 7 horas da manhã do dia seguinte, quan- 
do já tinha minado o soalho e causado a des- 
truição de um grande numero de quadros de 
grande valor, principalmente de um Christo 
de Rubens e das obras de arte trazidas do Egy- 
pto pelo rei. | 
— Chegou a Pariz a esposa de Menotti, 
filho de Garibaldi. A sua viagem tem por fim 
consultar, sobre uma affecção de peito, 
dobtor Nelaton, que tão habilmente curou 


seu sogro. 


— Um compositor americano muito co- 
nhecido em Boston, o snr. Greecler, acaba de 


annaes da arte. Este rival de Mozart e de 
Rossini imaginou pôr em musica a constitui- 
ção dos Estados-Unidos. A sua obra foi exe- 
cutada deante de um peqneno circulo de ami- 
gos, que ficaram maravilhados. À execução 
durou oito horas. 

| — Em Pariz,a loja deum cambista foi 
visitada durante todo um dia por uma multi- 
dão decuriosos,que boaqui-abertos admiravam 
um milhão de francos representado por um 


França. 

— Ha dias houve uma luta, por detrás dos 
jardins de Carlton, em Londres, entre dous 
pugilistas amadores. O resultado da luta foi 
fatal. Um dos combatentes foi tão mal succe- 
dido, que sendo recolhido ao hospital, alli 
falleceu passadas poucas horas. Bonito diver- 
timento! 


ANTIGUIDADES 


PORTUGAL EM 1700 
(Continuado do n.º 248) 


villa de Fico de Regalados 


| tem 42 visinhos. Aqui está o monte e castell 
de S. Gião em que se vêem muitas ruinas de 
fortificação antiga e uma cova furada, larga 
|e alta, que dizem chega ao rio Homem, dis-| 
tante um quarto de legua. Ha neste monte | femi 
'uma mina de crystal fino e miudo. 


Santo Estevão de Barros, vigararia que | feminino. 
apresenta o reitor de Coucieiro, de quem é an- 
nexa, tem 30 visinhos. Aqui está a quinta do 
Mouro, de que fallamos na freguezia de 5. 
| João de Atães, da qual foi senhor Domingos | rua de Cedofeita, com Maria Rosa de Oliveira, 33 
Annes de Guimarães, que por ella se appelli-|annos, idem. 

dou Mouro. 
S. Vaya de Barros, abbadia da mitra,ren-| arco 
| de 2505000 réis, tem 90 visinhos. Aqui está 
a casa da Penha, cousa antiga, que mostra |teiro, na rua de Cedofeita, sepultado no cemiterio d 
nobreza, foi de Bento da Silva de Menezes e 
hoje de seu cunhado Lourenço de Souza. 


f 


S. Mamede de Gomide, abbadia da mitra, 


tem 40 visinhos; é couto da commenda de Cha-| Bouça, sepultada em Agramonte. | I 
vão na ordem de Malta com juiz do civel por 

eleição triennal do Povo e pelouro, a cujas 

audiencias vai escrever quando lhe toca, um| 
escrivão de Regalados. Tem feira de 5. Fru- 
|ctuoso a 16 de abril. 


S. Vicente de Caldellas, abbadia da mitra, 


Santa Marinha de Oris, abbadia da mitra, 


que rende com a annexa seguinte 2605000 
réis, tem 60 visinhos. Aqui está uma torre ve- 
lba em sitio que mais mostra ser feita para 
morada que para castello; entrou n'ella a fami- 
monte de notas de mil francos do banco de|lia dos Coimbras moradores na rua de S. João| 
de Braga, onde são fidalgos honrados, hoje a |, 


possue com alguma renda, que a torre tem, 
José de Coimbra, cavalleiro da ordem de| 
Christo. 

S. Miguel de Oris, vigararia que apresen- 
ta o abbade de Santa Marinha de Oris, de 
quem é annexa, tem 50 visinhos. 

S. Pedro de Babó, abbadia da mitra,ren- 
de 1505000 réis, tem 48 visinhos, e feira a 21 


pellido honrado que poucos hoje tomam, e Supremo Tribunal de Justiça. 


na suado Entre'Paredes, com Amelia Emilia Perei- “que'omesmo senhor fizera a SS. MM. 
ra Motta, 19 annos, na rua de Santo Ildefonso. 


Frequezia de Cedofeita ; | Rendimento da alfandega do Porto, de 

Baptisados 8, sendo 3 do sexo masculino e 5 do la22 de outubro............ «e.» 112:545 8005 

q dem no dia 23 Dm qm TRANSITO 14:1253950 

18—Pedro de Castro, 31 annos, na rua do Al-| 126:6718145 
mada, com Maria Vieira, 31 annos, idem. À | ema ; 

»—Domingos Francisco da Silva, 35 annos, na teilidiiições 

Bespachos de exportação | 
Outubro 23 


casada, na rua de Cedofeita, idem. 


feminino, 


o|na travessa do Carregal, sepultada no Repousa. 


feminino, 


tos persot : 6 que 05 augus 
(tos personagens se di | - 
4 | OBITOS (899) nag guaram aceitar. 
18—Maria de Oliveira Neves, 41 annos, casada, a 
»—Rosa Delphina, 78 annos, viuva, na ruas do| 
omjardim, idem. 
Mais dous menores, idem, 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 


OBITOS | | 
16—Maria Pinto, 60 annos, casada, na rua dos| RIO DE JANEIRO-—Na barca Tamega, M 
s, sepultada em Agramonte. A. Soares Penso Junior, 304 litros de vinho: D, q 
»— Antonio José Coelho Louzada, 66 annos, sol-| Ferreira Guimarães, 6 caixões com pentes e calçado, 
a| A. M. dos Santos Costa, 1 caixão com retroz, doca * 
reguezia. e gti Croft & C.s, 400 litros de vinho, e 1 
19—Mari 15 da Costa Lima, 60 annos,|xão com doce. 
at ; IDEM—Na barca Firmeza, 
1 caixão com pentes; 


21—Maria Rita, 60 annos, viuva, na rua dajmarães, | 


DEM—Na galera Saudade, D, Ermelinda A 
A. Montaro, 1 piu com doce. : linda A, 
.. : |  BAHIA-—Na barca Douro, João dos Sa 
- Freguezia de Miragaya [600 liaças de vimes; Pinto & Correia, 80 par, 
Baptisados 2, sendo 1 do sexo masculino e 1 dol«aixões e 3 cunhetes com ferr: “400 & na | 


com azeitonas, 3 caixões de 

Não honve casamentos. Eoatdont malitos. ia 
OBITOS DEM) tacho Adelaide, 

19—Maria Rosa de Oliveira, 38 annos, casada, res, SE DEN qa ER assitenas 1 Ao Boa 

400 resteas de cebolas e 41 caixas com batatas; | A, 

|da Costa Rodrigues, 1 caixão com calçado; J, Vicen- 


Mais um menor, idem. 


EE te Domingues, 555 litros de vinho, | 
Freguezia de Massarellos "PERNAMBUCO-—Na barca Arminda, D, de 
Baptisados 5, sendo 3 do sexo masculino e 2 do |Souza Rodrigues, 31 canastras com alhos; Maia q 
Dino. Silvs, 1 caixão com chapéus; D. R. de An 22 
Não houve casamentos. volumes com varios artigos; À. J. Candido de Souzs, 
OBITOS L caixão com calçado; J. O. Souza Guimarães, 1 far. 


do com capachos; D. José da Costa, 10 saceos com 
|feijões. PA eo 
| sido: Bim | * RIO GRANDEDO SUL — Nabarca Ourense 
ec Freguezrado Bomfim + 4 IM de Souza Queiroz, 3 barris com-peixe; ), Gomes 
Baptisados 6, sendo S do sexo masculino'e 1 do qo Oliveira, 1 fardo com camisolas e 20 cestos de yi- 
| D. J. Ferreira Guimarães, 1 caixão com calçado, 
E CABAMENTOS | | MARANHAO—Na barca Restauração, A, Mar- 
José Joaquim de Meirelles, 22 annos, na rua de [en dos Santos, 500 pedras de cantaria. 


Santo Ildefonso, com Thereza de Jesus, 23 annos,na LIVERPOOL—No vapor ing Cintra, Ra 
POOL — ing. Cintra, Rawes 
& C.º, 200 litros de vinho; Sandeman & C.*, 1068 di- 


Dous menores sepultados em Agramonte. 


me; 


rua de Santa Catharina. 


OBITOS | dito e 2 caixô “doce; Jonhs . 
Quatro menores, sepultados no Repouso. Ca, a Pliojca IR lava: Maio do! ad 


E ALE RA 35 caixas com cebolas; A. J. Pereira Soares, 90 di- 
Freguezia de Villa Nova de Gaya tas com ditas; Q. Harris & 0., 584 litros de vinho; 
" Baptisados 3, sendo 1 do sexo masculino e 2 do|L Maria de Oliveira, 100 caixas com laranjas; J, 

feminino. | Telles da Silva, 25 ditas com cebolas, a 
Fita 


CASAMENTOS | | DUBLIN & Ee am SAM= al ti À 
20 Joaquim Bernardo Paiva, 42 annos, na rua | William, D, M. Feuerheerd Junior & C., 7479 li 
Direita, com Maria da Conceição, 39 annos, idem. [tros de vinho; À J. Correia de Lacerda, 85 caixas 


OBITOS 
15—José dos Santos, casado, 39 annos, da rua 


HAMBURGO Na escuna hamb. Johannes, D. 
[de Almeida Soares, 999 litros de vinho; J. Antonio 
“| Castanheira, 3000 chifres; F. Chamiço Filho & Sil- 
Iva, 6410 litros de vinho. 


fi 


drigues Dourado, escrivão e tabellião do jui- 


Autos propostos para a sessão de 23 
zo de direito da comarca de Fafe,obteve licen- 


| Arcos para Braga, Vallongo e outras terras, e de outubro de 1866 


ça por tempo de 60 dias, a contar de 20 do 


corrente, para estar ausente do respectivo offi- 
cio, 
Loteria de Lisboa. — Está annun: 


|ciada para o dia 3 de novembro proximo a un- 


|devima extracção do anno de 1866-1867. O 


plano d'esta luteria é o seguinte. O seu capital 


será de 27 contos, formado de 6:000 bilhe- 
tes a 45500 réis cada um. Haverá 1:500 pre- 
mios e 4:500 brancos. 

Os premios são os seguintes : 1 de 8:0004 
—1 de 2:0005000--1 de 1:0005000—1 de 
5004000 —1 de 4005000 —1 de 3005000 —2 


de 2005000—12 de 1005000 —18 de 305000 
«| — 24 de 20800057 de 103000 —1:380 de 
65000 e 1 de 908000 ao numero que se extra- 


hir depois de tirados os mais premios. 


A venda dos bilhetes para esta loteria prin- 


eipia hoje. | | 

Operarios na Inglaterra. — De 
uma estatistica dos operarios que existem no 
Reino Unido da Gran-Bretanha, assim como 


da importancia annual dos seus salarios, to- | 


mamos os seguintes dados que são dignos de 
estudo: | 
Homens de 20 260 annos na Inglaterra, 


|3 milhões e 800:000; na Escocia 543:500;| 


pa Irlanda 1 milhão e 180:000. Total, 


tem muitas casas de venda para os passagei- 
ros. No termo ha muitas casas e gente nobre, 
uns descendentes dos mesmos senhores da 
villa, outras de boas familias. Notavel anti- 
pathia é a que tem a gente deste concelho 


badia ordinariamente é o campo de suas ba- 
talhas. Assistem ao seu governo civil um juiz 
ordinario, eleição triennal do povo e pelouro 
a que preside o corregedor de Vianna, ve- 
readores, procurador do concelho, almotaceis, 
escrivão da camara e almotaceria, quatro ta- 
belliães do judicial e notas, inquiridor, distri- 


ata de el-rei, Ao militar tem quatro compa- 


nhias com capitão mór e sargento mór. Ha 
feira de bois cada mez na primeira sexta-feira, 


eaos 17. 
concelho, e o deu ao arcebispo de Braga D 
Paio Mendes muitos annos depois. 


Deu-se o senhorio desta villa e conce- 


to e casa de Abreu, e dos direitos reaes de 


com os de Vieira sobre dizerem uns: Viva 
Regalados, morra Vieira ou Viva Vieira, | 
morra Regalado: em Nossa Senhora da Ab-| 


buidor e contador, juiz dos orphãos com seu 
escrivão, e outro das Sizas, e alcaide, todos 


Elrei D. Affonso Henriques fez couto a este 


lho a Pedro Gomes de Abreu, senhor do cou-| do da Guerra, com breve do papa Marti-| 


|nho quinto.o fez abbadia secular de sua apre-| 


| ATi a dd! a q CONFERENCIA dE des 68 meias ditas e 88/4º* com vinho, 88 caixas co 
e LATÃO pelo on andagam eo a “N.º 6:626— Relator o gnr, conselheiro Seabra | laranjas, 12 caixas e 6 canastras - com. onbolaaçail 
cavalleiros, que é o mesmo dos NOS COS! Antos crimes da relação do Porto, recorrente Tho-| caixão com fructa-secca; para Glasgow: 15 Pipas, 
ricos homens em tempo de el-rei D. Diniz, €|maz Antonio, o Ratinho, recorridooM. P. 163 meias ditas, 525/40 73 caixões com vinho, A 


temos por solar d esta família. 


Couto de Raldreu 


S. Salvador de Baldreu foi convento de| 
conegos regrantes de S. Agostinho, que fun-| 
dou D. Ourigo o Velho da Nobriga, ou confor- 


me outros, seu filho D. Pedro Ourigues da 


Nobriga, pai de D, João de Aboim, e de Fer- 


|não Ourigues, cujo filho Nuno Fernandes foi 


prior deste convento, dignidade que naquelles 
tempos occupavam ordinariamente os filhos, | 
ou parentes chegados dos padroeiros. Foi seu| 


|filho Ruy Nunes privado de el-rei D. Diniz,e 


ouvidor da justiça de sua casa. Teve couto, 
que inda se conserva no civel com juiz ordina- 
rio, eleição annual do povo, dous vereadores, 
(procurador, meirinho e Monteiro; vem escre- 


'Iver-lhe um escrivão de Pica de Regalados,ca-| 
[da anno um, e confirma-os o corregedor; no|do lugar só tinham na ideia os objectos presentes, e 


crime vão a Regalados. O arcebispo D, Fer- 


laranjas,LO caixõescom “fructa:secoa e-50 volumes 


ie 


E 
a. 


da Silva de Souza Padilha Seixas Harcourt. 


| 


COMBUNICADOS | 
| E Sir. redactor. || Termos -de carg TER id | 
Vendo em seu acreditado jornal de 20 do cor- Saia o me OuabTy do  Labeaii cs RR 
rente n.º 246, a noticia debaixo do titulo «Caçadores MARANHAO--Barca Restauração, cap. Reis. 
n.º 5», tenho a rogar-lhe o favor de acrescentar O DUBLIN'& GLASGOW Vapor ng. De Rrus, 
seguinte : o Teap. Wright É | ut -DA GetTE. 
Que na occasião em que s. exe.” o gnr. general ———me 


Taborda passava em frente da sentinella que estava 
ao chapeu e espada e outros objectos pertencentes 
a S.M.I.o Senhor D. Pedro IV, de saudosa memo- 
ria, não podendo s. exc." suster a viva emoção, que 
lhe causaram estes sagrados objectos, como a de vêr 
os velhos veteranos do 5 de caçadores, de guarda; 
abraçando-se na sentinelia romperam em ternas la-| 
grimas de saudade, tal era pois o pensamento de que) 


Pediramlicença parasahir 
| Outubro 23 sto 
RIO DE JANEIRO —Barca Novo Tentador. 
SETUBAL —Hiate Leão. | 


2 + T E ga & toss sas cu ns 
Generos despachados pelas 
da estiva 


n'aquella hora de profunda recordação, se achavam Outubro 93 fds ve 

penetrados aquelles dous veteranos, que esquecidos | Alsdtddoido chumbo, a barricas a 

o | | -| -Alvaiade'de zinco—4 ditas + 8 a o 

Mtára aquelo “q dades tocante de a midia DRA "Ferro forjado-—300 feixes | CARS ms 
da bo do, ' pr | Ferro em bruto-—60961 kilos | 


ma ai 

e = 

rico 
e e 


glorias do passado, 


'S. exe. não contente com isto, foi abraçando to- Manteiga —10 barris. 


Em consequencia da ordem do súr 
governador civil, deve ter hoje partido paí 
Villa Franca um engenheiro com alguns ope 


5.523:500. Villasboas, a alcaide-mór de Lapella, x bem sentação; passou á commenda da ordem de/dasassentinellas queseachayvamemvolta dopedes.| TT 4 ada dA à 
| Menores de 20 annos: na Inglaterra, Es;| Vier à Concieiro, al e let “2 | Ohristo, e é reitoria da mitra. Tem 120 visi-|tal. | RN), Generos despachados para Der E 
: |cocia e Irlanda, 1.355:000. |villa, e o dito Pedro Gomes de Abreu lhe : | | Este abraço dado por s. exe.“ fez lembrado ou- Outubro 20 e22 y 


Fim : |nhos e em uma aldeia da montanha, chamada |... «mofo: RT | de 

di | E 7 . 1 E | tro que foi dado por 8. M. TF. o Senhor D. Pedro IV. 
| Mulheres de 20 a 60 annos nos tres rei: poz o nome de Pico'em lembr ança da al | Muxô.s da Serra, tem uma ermida de Santo |ao Felhd er do 5 de caçadores, para ser trans- | Atron—BT'faccos 
nos, 2.671:000. | 


Assucar—20 caixas, 104'saccos e 2 barricas 


a 


% 
| 


> BOURO 
+ o. 


rarios, a fim de demolir os açudes e continuar 


depois nas mais obras que seja necessario fa: | 


er para repor as cousas no seu antigo estad ) 
e ver se consegue extinguir a doença das se 
ões que alli tem grassado e que é attribuida 
à existencia dos pantanos formados pelos refe: 
ridos açudes. | 

* Será para estimar que a ser esta a verda: 
deira causa d'aquella molestia, a authoridade 
empregue os meios de fazer que ella desap- 
pareça e, mau grado qualquer difficuldade 


que n'este bom proposito encontre, faça resti-| 


“tuir a salubridade áquelles lugares, infestados 
portão importuno inimigo. 
Junta de revisão. —Na sessão da 
junta de revisão que hontem teve lugar, fica- 
ram apurados 18 mancebos, dos quaes se re- 
TDR dote cntusdia diisetenra 
- Na semana passada haviam sido inspec- 
cionados dous. Ambos ficaram apurados, po- 
rém remiram-se, 


Café —38 saccose 3 barricas “21150480 Y Ps 
Farinha de pau—16 paneiros, 12 saccos e/l lata 
- Cacau—2 gaccos gras ob a 


Tinta Sp pd de quebra “senhor Antonio, muito visitada dos povos visinhos |mittido a todos os soldados de seu batalhão. | 
Menores de 20 annos, 1.147:500. | e o pi o desta villa e E |  Oabraço des, exe. o gnr. eng as é | 
Ss or 8 nO | |& ves Coutinho da Camara, que a her- Fo. ga P |uma prova de amizade que s. exe.* ainda conserva | 
“m summa, applicados ao. trabalho nã) ass een o da | | S. Mamede de Gondoriz, vigararia anne-| os velhos soldados-de que foi canitão: 
Inglaterra, 7.466:000 pessoas de ambos 03 dou" com outras fazendas de seu tio D. Gas- xa à igreja de Baldreu, que apresentam os rei-l i O catar 


Azeite—12 cascos 


| E » = : | - Tal foi a emoção que me causou esta scena,que Es E . EA 
sexos e de differeutes idades; na Escogia. as nd Es apunaaato a ., |tores quando não renunciam, tem oitenta vi- | apesar deme achar afastado do-lugar, não deixei de Cespe parrafões 
O 2.127:000. To; FR ns Ra o oa ice sinhos. Aqui estáa torre de Gardenha que. ea mesma ConyipiabinHo aquelles dous bravos — Prata velha—1 caixa. iara | Ea 
tal geral, ia Sa pEs di | eguas de criação gados caça frutas e pro-lry. FoREaNi inca ani aid: - Honra seja feita ao bravo general Taborda, que| “.5 cão SRP cÀ Eu 
, Osjornaes por termo medio em uma se- das Ed Sinta Sep a Jorge) RE d Diniz; passou'ãos Abreus, senhores de Rega- | m'aqhella hora solemne, quiz mostrar a viva recor-| praça de Lisboa 22 de outubro. 
Imana podem ser calculados da maneira se-|Ó4Z 'odo o genero “e pao, com pesca de lados, com alguns fóros. dação que ainda tinha de seus valentes soldados del. o, ae eónicia + sas a 
|guinte; Homens de 20 a 60 annos na Ingla- salmões, lampreias, trutas, bogas e escallos| S. Mamede de Sibões, abbadia do padroa- | outro tempo; assim-eu em nome de todos os meus ca- Rendimento da alfandega 4 rande Q-488 


| os : | qi 7 “/no rio Homem, e no regato que passa pelo! | | a CA + |maradas, vimos por este meio dar em publico, tes-| Lisboa de 1 a 20 de outubro.. UE Ar 
terra, aa schellings E 6 pences; na Escocia | à 5 q p p do real, que rende 2005000 réis, tem 120 Fl- temunho de lata nos fol grato o abria de É CXC., (dem no dia 22. 00. a ea sie coação: o ROMRDR 


| | meio do termo deste concelho, que se com-| . temunho Ge quanto nos tor grato O abraço 06 q. CC. — 
20,6e na Irlanda 14,4. Se “das É A ans a? q sinhos. e que o nosso reconhecimento será de eterna prati- 397 à (SM 
- Menores de 20 annos, 6,6 na Inglaterra, |POe Gas ireguez! o MHnLes. "alubao o! tt RA é 


(Padre Carvalho—«Corographia Portugueza».) | dão. 


7,8 na Escocia, e 6,3 na Irlanda. S. Paio, abbadia da mitra, rende 1804 (Continúa) Um voluntário do 5 de caçadores. 
| reis e tem 60 visinhos. Aqui falleceu um é ; 


Mulheres de 20 a 60 annos, 12 schellings e 


— Distribuição de esmolas. —Pelo |libras, ou 4:706 milhões de crusados. 
governo civil já principiou a fazer-se a distri- E 
buição das esmolas aos diferentes estabeleci- | guintes: agricultura, 75 milhões de libras; te- 


nos donativos deixados por SS. MM. a impe- 
ratriz viuva eo Senhor D. Fernando. 


feira tevc lugar a abertura das aulas da escho- 
la medico-cirurgica, assim como das da Aca:- 
demia Polytechnica. Er | 

Obras da mova alfandega. —Dis- 
semos ha tempos que por falta de tijolo, não 
tinham podido continuar os trabalhos das abo- 
badas no armazem da direita da nova alfan- 
dega com a atividade que se tornava neces- 
saria, Hoje sabemos que foram dadas ordens 
para encommendas de tijolo em diferentes 
partes, a fim de se obter a maior porção delle 
possivel e d'este modo podem dar-se ás men- 
cionadas obras o preciso desenvolvimento, 

Roubo.—O seguinte caso de roubo me- 
rece ser registrado,não tanto pela sua impor- 
tancia, como pela desagradavel supposição a 
que dá lugar, de que a vigilancia dos agentes 
de segurança é pouco eficaz, 

Na noute de domingo para segunda-feira 
poderam os ladrões apossar-se de um toldo, 
pertencente ao snr. Albino Ferreira Pacheco 
com loja de confeitaria na rua de Ferreira Bor- 
ges. O toldo, como é costume, achava-se en- 
rolado por cima das portas. 

As circumstancias que se deviam dar pa- 
ra que os ladrões tirassem do seu lugar este 
objecto, juntas á de ser aquella rua rondada 
por patrulhas e toda a noute frequentada, e á de 
haver nas proximidades mais que uma senti- 
nella, tornam este facto notavel, 

E' realmente para extranhar que tendo 


| | E | o | | € 20 —Eduardo Augusto Rames, 26 áonóe, no| IV, convidando tambem os voluntarios da rainha.|. | nho : ERR 
mentos de caridade que foram contemplados |cidos,47; manufacturas de metal, 31 4/2: obras Santo Estevão de Barros, as quaes foram | Passeio das Fontainhas, com Maria Amalia de Lima | (398) E | Titulos de divida publica é! Res Nao z 
em construeção 42 !/a; trabalhos de commor-|dos senhores de Regalados, de que se des-| Vieira, 20 annos, em Cima do Muro, |. de a Pb ne de a pd 2 CAD ERÃO 
cio e caminhos de ferro, 27:700.000; em ob-/|aunexaram em Antonio de Abreu, filho pri- 15-Henri a Giles, Mendonca! 56 a Snr. redactor. dh pps pai ig = PJ Pr 
- a S i as a Pa A o —Henrique da Si nça, 26 annos, blicacã i inh Po A paia — 
Abertura de aulas. —Na segunda- jectos de vestir, 33 milhões; minas, 15; ser- | INeiro bastardo de Pedro Gomes de Abreu, [noto Era teiA Pelháiiea nó pultado do Béfoo! “» Rogoa V. a publicação das is esa Titulos de divida publica ao 
viço domestico, 60; trabalhos de campo e ou- senhor de Regalados. Entre os grandes car- Dous menores, sepultados no Repouso. | BB | (das tres operações)... E dp cias co HaB 
tros, 86:600.000. j valhos que tem esta quinta ha um a que! me nês. apel- TERA e 6. a tido E pu 
| As linguas mortas. —Um correspon- chamam 0 Abreu; é mais alto ao um mas-| Frequezia da Victoria Tendo os jornaes ligeiramente feito menção da l endib aaa Avi ada 
dente de Pariz da «Independencia belga», so a [a ; ia pé fiat | Baptisados1,do ER Faso a Es a apt Rag 1) “Condres. «icms 90 d/vo PAM 58 past 
| : ú i ; Fa! À . E x Et et E a = : e À = PE POr Pi mb E md PR. 4 o: 
| lamentando É IS DSUA defeituosa es o Christovão dERiara nuca 2 uma 20 — José Maria Cardoso Lima, 28 annos, de | estada n'esta cidade accrescentarei mais algumas | Pariz..... ida URB: m/d.. + «=» ab caiiá ÇA. 
França se ensinam às linguas vivas, diz a res- pena de B ! CO chico Ae Agueda, com Maria Francisca de Moura Couto de | cireumstancias a essas noticias. enova. coro 3 M/dec opere) A SA 
peito das linguas mortas: «Quanto mais va-|Conezia de braga, cm VU VISINHOS, AQUI Vi-| Paiva, 24annos, na rua das Taipas. | Convidados em nome do proprieterio do chalet | Milão........... 3 m/d.....4 
|mos andando, mais aslin guas antigas tendem | YU Francisco da Fonseca de Abreu, que fal. OBITOS o gor. Jobn Henry Jansen, para visitarem aquelle es- Napoles. PEretesrageniao Suri aa Ra de a 7 
la ser um objecto de luxo para a que teem leceu nas ultimas guerras com Castella, sen- Um menor, sepultado no Repouso, Ebnfonatuio ss. e Liga annuir ao dese- aaa Seg É mid enero Pr 
| | E 1 nItã os ea jo que lhes era manifestado, | Hamburgo .»... O Md... +. O 4 
tempo que perder, e uma superfluidade cara do capitão de cavallos da tropa da guarda do Fr dá de 9. Nicol ER 4 horas da tarde de quinta-feira dirigiram-se | Amsterdam. ,..« — 3 m/d.seme=. a 
da educação. Sei perfeitamente tudo o que di-| Marquez de Tavora, governador das armas da Bapti de o ada o do? Há E 3 do | 3º Palacio de Crystal e encaminhando-se para o cha-| Madrid ........ 8 d/v...... UM 
zem em sua defesa os partidarios dos estudos| provincia de Trazos Montes, e cavalleiro da femi japusacos », Sendo v do Sexo mascutino € à do | jet «alli foram recebidos pelo proprietario o nr. Jan-| Cadiz........ 8 d/v...... Bras 
pt - dência LES x RE ordem de Christ ual em muit 10 Ee | 'sen e pelo encarregado da administração do mesmo| Porto ......... B Verve. PRE 
[classicos ; sei que esses idiomas teem qualida- | Ordem de Lhristo, O qua: em muitas occasives CASAMENTOS 18038 4 


[des serias; desgraçadamente tambem teem o 
defeito capital do cavallo de Roldão : estão 


6 pences na Inglaterra, 10,6 na Escocia e | homem de alcunha o Ovelheiro, o qual ti-) | radas tencionam pedir a S. M. El-Rei o Senhor D.| tode3 9 (juro pagoaté 
9,9 na Irlanda. nha mais de 120 annos, e era de boa dis-| Registro parochial de 15 a 22 Enferergatiçá to! lhes conceder a bandeira do antigo| -&0 o 1.º semestre de 
Menores de 20 annos, 8,6 na primeira, Ra Da sat E de outubro batalhão de Cigadlo nor n.º > Aiiestd ao gen! do RE) assar ... venue 
8,2 na segunda, 7,4 na terceira. | - Miguel de frado, abbadia da mitra, | “Fréquezia da exercito, para esta açar junta saguea Cos DEGVOR 0) a is acções do Ban- 
E <p ER estes tyvpos. resulta que a im-| rende com a annexa de Atães 3605000 reis, a Se | valentes voluntarios da rainha, de que é depositaria | Titulos de 6 ca 
OP au YPos, a € ti Baptisados 6, sendo 2 do sexo masculino e 4 do|a exe.” camara, d'esta cidade. co de Portugal......... 
e e tem 120 visinhos. ap ) | | | | cial do Porto 
portancia dos jornaes nos tres reinos em um S | J do Anda Refil dalas feminino: A bandeira é aquella que ficou no lugar da que | Banco ame ial do Po e 
anno sobe á enorme quantia de 418:300.000. à asa PR da Co pupa da DNNORA, A | CASAMENTOS [se queimou'a 24 de julhode 1834. cp? Ultramanin it Ee mo 2528000 a 25! 
S. Miguel de Pr ado, tem 30 visinhos, Aqui 20— José Antonio Lopes Coelho, Bs) annos, mo- Ee Tambem pará, o futara;tencionam os memos » Taio. ruense 1268000 = 
4: CaRÇE, a EE, -lestá atorre e quinta de Santo Amaro e a do|rador na rua de S. Chrispim, com Hirma Edelvira | pedir hcença para fazer as sentinellas no catafalco,|  » UNIÃO .s.vs="="=="" emma a 738000 
Esta quanapnbEivide na. nas Casos te Mouro que Gatá perto. desta freguezia d |Silva Machado STS na rua das Flores. [xo dia das exequias de S. M.T.o Senhor D. Pedro) » Alliança.......... a SAO 


b «do “Minho ... RT) EM 


estabelecimento, o snr. José Guiger. 

| O chalet achava-se primorosa e vistosamente 
adornado. Espelhos, bandeiras e outros ornatos ha-| Bolea de Londres, em | 
viam sido habilmente combinados, a fim de fazer) a dos 89 5/,—8 por cento p 
realçar o aspecto do edificio. Tendo subido ao bal-| | Bolsa o Pariz, em 22 
cão queo rodeia, SS. MM. dignaram-se servir-se franceães 65 15-41), por cento 96. 
girl aa Sé Sp ii Ai Est Jan- Bolsa de Madrid, em 22 
sen. O vaso d'onde foi extrahida a cerveja offereci-| «aa on diferidos 30.85. 
aa ES MM. tinhas rinpaie tina pequena pio [pote o GD 
pa com torneira de prata e primorosamente embel-| = 
lezada. | 

SS. MM. dignaram-se conversar e tractar com 
a sua costumada benevoleneia o proprietario e 0 
gerente do estabelecimento, distincção que aquelle 
| tem recebido por mais vezes por isso que é fornece-. 
dor da casa real e já em tempo empregado no Paço. 
Depois de algum tempo de demora, em que 85. 

MM. percorreram o chalet, elogiando a sua atação, 
sahiram d'ali;, dirigindo ao proprietario as mais h-. E 

ahiram d'alij, dingi prop | Não entrou embarcação alguma. 


de festas corria em um cavallo, como os ou- 
tros, e na carreira pegava com as mãos nas 
cilhas e as pernas para 0 ar, e no fim tornava 
a parar a cavallo na sella, e outras vezes pos- 
to de péem cima da selia corria parelhas, o 
quenão só admirou Portugal, mas assombrou 
Galliza para onde tinha ido antes da acclama- 


20—Francisco Alves Rente, 20 annos, em Cima 
do Muro, com Emilia de Lima Louzada, 28 annos,na 
rua da Bainharia. 
| 2i—João Pinto de Souza, 24 annos, no bêco das 
Panellas, com Christina de Almeida, 19 annos, na 
rua de S. Francisco, 


mortos. Representam o passado, mas as lin- 
guas vivas representam o presente e o futuro. 
Pelo menos a sua parte nos estudos deveria 
ser igual se não superior. À Europa é inces- 
santemente chamada a fusionar-se mais estrei-| Ja o aa 
|tamente, os povos tem relações continuas, re-|S%0 do serenissimo Tel D. João IV. l 

lações de commercio, relações de fazenda, re-| o. Mamede de Villarinho, vigararia que 
lações de litteratura, não esquecendo as rela-| Apresenta o reitor de Caldellas, quando não 


|ções a tiros de espingarda, para os quaes po—|fenUncia, de EA S0 visinhos.| 
S. João de Concieiro foi convento dos 


deria mesmo ser reservado o lugar de honra, 
templarios e o- sagrou o arcebispo D. Paio 


Ainda que não fosse senão para facilitar con- rece) 
solações mutuas entre feridos depois das ba-| Mendes em tempo de el-rei D. Affonso Henri- 
ques; é commenda de Christo e reitoria da mi- 


talhas, seria bom que as linguas vivas se pro-| 


OBITOS 

lô5— Joaquina Rosa de Castro, 54 annos, casa- 
da, na rua de Bellomonte, sepultada no Repouso. 

»— Maria Victoria Barbedo Guimarães, 44 an-| 
nos, casada, na rua de 5. João, sepultada no Re-| 
pouso. 

20—Maria José Rodrigues, 16 annos, solteira, 
na rua da Reboleira, sepultada no Repouso. 

Mais quatro menores sepultados no cemiterio do 
Repouso. 


Es 
ak 


vrei com escalla por Vigo, 0 vapor: 


CE E TT 


Freguezia de Santo Rdefonso 


| + contin: "oh dept, o "ende 1204 : ra | é Baptisados 5, sendo 3 do sexo masculino e 2 do| songeiras expressões. e fio | Caran apl 
pagassem de continuo. E” o livre cambio in- tra, rende 1205000 Eae, S párlã O CADA feminino. | Durante o pouco tempo que SS. MM. estiveram. mãos Unidos, 
tallectual, 'dador com duas annexas entre Homem e Ca- nesta cidade, o enr. Jansen forneceu sempre a méza mãos ao 


CASAMENTOS ] 


SA EIDAS = 
PENICHE.—Cakique Dous Ir 
20 —Miguel Ribeiro Pereira Nobre, 25 annos, real de cerveja das suas fabricas, por offerecimento mestre Cordeiro lastro. db 


Varias motlcias. — Terminaram as vado, e a que se segue lhe renderá 5505000 


É 


gundos estrangeiros b 


22 de outu ro —8 por & 
2 de outubro — Conso= — 


Em'1'denovénibro, sairá do Lisboa para o HE 


= 
e 


Porta 23 de ontabro 


pum 3 this 


a 
4 


Ed 


pal 


IDEM. —Cabique Bomfim, mestre J dito. ' das so =" 
S. MARTINHO.—Cahique Bom Jesus : forma, porém só mais tarde, porque este 


mas, mestre Cruz, dito. saia Ag objecto é grave, “demanda muito tempo é 
IDEM. —Cahique Peninsular, mestre Rocha, negociações com a curia romana, pois co- 
| | 4 mo é sabido o governo nada pode fazer 


l 


«dito. - : 
— AVEIRO. —Hiate Nova União, mestre Angeli-|n'este ponto, sem accordo e annuencia de sua 
dis tidade. | 


EM. —Hi trevi Ré [San | 
z eg SN ii rs | O smr. ministro das obras publicas foi 
IDEM.— Hiate Triumpho, mestre Rocha ,| reeleito deputado por Idanha a Nova quási 


a 


— dito. : por unanimidade. 

Aa IDEM. — Hiate Bragança, mestro Pinto,| Tiz-so que está decidida a creação de cor- 
—  PLYMOUTH.—Galeota-hanoy. Johanna, cap. |Pos demilicia. | 
Ulfers, vinho efructa. Tambem se diz que a commissão encar- 

- BRL each ing. Queen of the Taff, | regada pelo snr. ministro da marinha de dar 
— «eap. Philpe, vinho e fructa. seu parecer sobre a continuação da construg= 


* GLASGOW E DUBLIN.—Vapor ing. Fitz 
William, cap. Pearson, vinho e fructa. 
; Idem 24 


ção dafragata D. Pedro V, que está no esta- 
leiro do arsenal de marinha, é de opinião que 
se desmanche que já está feito. | 


! (ás 8 monas DA MANHÃ) | 
-Fóra da barra fesm: E com toda a-reserva que dou estas duas 

o : “Chalupa norueg. Fermingem. noticias. 
za inda BAD Ta o O governo offereceu o titulo de conde de 
As escunas Andante, Electre, Maria Manuela e Idanha-a-Nova ao digno par do reino o snr, 


Wiflaide. | Manoel Vaz Preto Giraldes. 
— Patacho suec. Alice. Consta que s. exc.* agradecendo tão gran- 
* Os biates Novo Alerta, Jesuina, Engano e mais de prova de consideração, pediu licença para 
a não acceitar, declarando que preferia o no- 
me honrado de seu pai a qualquer titulo no- 
biliario, e que dispensando aquella distincção 
pedia que o governo attendesse ás necessida- 
des do districto de Castello Branco e o dotas- 
se com os melhoramentos de que elle carece, 
para o seu desenvolvimento. 
A resposte do snr. Vaz Preto faz-lhe mais 
“[bonra do que o titulo de conde qne pretendiam 
dar-lhe, ea sua abnegação, nos tempos que 
correm, é digna de menção especial. 

O procedimento de s. exc.* é uma lição. 
Oxalá que ella aproveite aos que podem estar 
no caso d'aquelle illustre cavalheiro. | 

Não fui exacto, quando na minha corres- 
pondencia de 18 do corrente attribui aos 
portuenses a gloria de serem os primeiros a 
solverem a velha divida em que o paiz estava 


o Uma rasca. 
” 4 Vento N. E. (brando) e o mar um pouco agitado, 


nto maritimo de diversos 
portos do reino 
Figueira 19 e 20 de outubro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
ldem 21 

= ENTRADAS 

* LISBOA—Escuna ing. Juan, bacalhau. 
x “Não sahiu embarcação alguma. 


— Caminha 20 a 22 de outubro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 
FRê 4 — - 
ianna do Castello 19 de outubro 
»Não entrou nem sahiu embarcação alguma, | 
k | Idem Z0 

— Não entrou embarcação alguma. 
— EEE Tea para com o Imperador. 
SETUBAL —Hiate Gloria de P . - 
- SETUBAS ta Gia do Fog, tar [a honra peritos os tarosronos, e 
rar arribado ás horas da tarde.) [devemos dar a Cesar o que é de Cesar. 

Cos DE Idem 21 recusa no dia 3 de março de 
ne ENTRADAS | , anniversario do desembarque do Impe- 
de O Ro E car peça “|rador na ilha Terceira, se lançou em Par a 
“ado e-está incommunicavel. — primeira pedra do monumento levantado á 
—— PORTO Idia—Hiate S. Vicente 2.º, carvão. |sua saudosa memoria, sendo essa pedra ar- 
E, ANO sahiu sli ler |rancada do ps e E Sm E se a primeira 

to. | tem que o Senhor D. Pedro IV poz os pés ao 
O desembarcar. TE 
RUA PORTIMÃO —Hiate Santo Antonio, madeira. O monumento consiste em uma elevada 
apa a pç E hEnaro: |pyramide de 4 faces, tendo em cada uma d'el- 
— PENICHE CeBalicias Manto Antonio e Almas |14º inscripções allusivas ao nascimento do im- 
E rendas : —  "perador, seu desembarque, seus triumphos e 
“SETUBAL -— Rasca Senhora do Carmo, lastro. [sua morte. 
l — mesm O gor. D. Luiz 1.º,quando infante, visitou 


- Movime 


“ 


f 
, z 


"Movimento maritimo estrangeiro, 
com relação a portos de Portugal 


À ENTRADAS 
“16 de outubro Em Gravesend, o vapor Beta, do 


. Porto. 
E 


aquelle monumento em 1858. 
O monumento vê-se a grande distancia 

do mar e domina toda a cidade de Angra. 
Muito concorreram para se erigir aquelle 

monumento os snrs. conselheiro Nicolau Anas- 


» Em Rigs, o Diana, de Sines. 


Em o Havre, o vapor Ville de Brest, |tacio de Bittencourt, conde da Praia da Vi- 
ego mad te º ctoria (então visconde de Bruges), barão de 
35 » — De New Port, o Mary Elizabeth, | Noronha e outros cavalheiros angrenses, sendo 
=. “para Lisboa. todo feito por subscripção em que só entraram 
re did De Swansea, o Fanny, para o Porto.jos terceirenses e creio que tambem contribuiu 
pos a: DR o VA Castilian,1S. MIT. a snr.* duqueza de Bragança. 
RV dir ed DE Dundalk, o Sam Slick, para Lis-| Devo estes apontamentos ao nosso ami- 
é “boa. go o snr. Meirelles do Canto, que sendo na- 
es sê: Á VISTA dra tural de Angra do Heroismo, não quiz que fi- 
12 de outubro De P St O Volunteer, do Por- loasse cequeadA a ai de Eb Gngio dada 
= ; De Lowestofi, a Presto, de Riga Pelos seus compatricio-. E' nobre o procedi- 
para o Porto. mento d'aquelle cavalheiro a quem eu tenho 


a agradecer mais uma fineza. 

Vae cada vez peior a mãi do snr. conse- 
lheiro Fradesso da Silveira. Hoje foi sacra- 
mentada aquella virtuosa senhora. 


“Felegraphia electrica 
“(Dirigido & Associação Commercial) 
* Lisboa *3 de outubro Tá foi 
oi 


4.º grupo 
13 8. Pedro do Sul, Castro Daire, Lamego. 
14 Vizeu, Cota, Lamego. 
15 Agueda, Tondells, Covilhã. 
16 Celorico, T coso | Villa Nova de Foscôa. 


Rio Douro, Pinhel, 
17 Guarda, Covilhã. 

"Por portarias publicadas hoje na folha of- 
ficial foram elogiados os governadores civis 
dos districtos da Guarda e de Leiria pelos seus 
bons serviços, concorrendo para a creação de 
asylos de mendicidade e outras instituições de 
reconhecida utilidade publica. 

Debuta hoje em um folhetim do «Jornal 
de Lisboa» o gnr. Santos Nazareth, mancebo 
intelligente, estudioso e de uma rara modestia. 
O seu escripto é interessante e n'elle denota o 
seu author os muito recursos, que aproveitados 
e desenvolvidos, o podem tornar um distincto 
homem de letras. Felicito o snr. Nazareth 
pela sua feliz estreia. 

Tem tomado vulto, pela importancia que 
a imprensa lhe deu, o procedimento do snr. 
governador civil na noute de sabbado em S. 
Carlos. 

Efectivamente a posição de s. exc.* não 
é das mais favoraveis, e na questão sugeita a 
imprensa tem toda a razão. 

E' improprio que um governador civil 
saiha do seu camarote e vá á plateia prender 
dous ou tres pateantes, nem é admissivel que 


[sejam mandados para o Limoeiro, e para a 


enxovia onde estão os ladrões e assassinos, 
alguns cidadãos pela leve falta (?) de darem 
signaes de desagrado a uma cantora. 

Ha ainda a notar que o snr, conde de Cc- 
valleiros affastou-se de todas as praticas até 
hoje observadas, porque antes da prisão ha a 


advertencia e depois d'esta ha a expulsão da 
sala, e só ho caso de resistência é quese dá a 


ordem de prisão, e esta é 
nas por algumas horas. 

O dar pateadas é um direito incontesta- 
vel. Póde-se abusar desse direito, e quando 
esse abuso se dá é que a authoridade deve 
intervir. fFóra d'isso quem abusa é a autho- 
ridade a qual se expõe á justa censura da 
imprensa, o que não é pouco, ea um grande 
ridiculo o que é muitissimo grave, porque 
lhe tira o prestigio. 

Ouvi que a redacção do «Diario de Noti- 
cias» recebeu hoje uma carta de um F. na 
qual declara que vae pôr termo á existeneia 
por não ser correspondido com o mesmo amor 
que votava à mulher que amava. Na carta o 
suicida em projecto, dizo nome da ingrata e 
pede que o publiquem depois de se saber da 
sua morte. 

Este seculo é das luzes e das... tolices. 

Era capaz de apostar, que o tal F. não se 


parao Carmo e ape- 


| suicida. 


O conselho de saude publica do reino fez 
saber, por edital de 22 do corrente, que é 
considerado suspeito de cholera morbus, o 
porto de Antuerpia. 


CR 
EXTERIOR 


Folhas de Madrid de.20, de Paris de 19, 
do Havre e de Bruxellas de 15. 

PARIZ 18 — O marechal Randon voltou 
a encarregar-se da -pasta..do. ministerio da 
guerra. 
O coronel Koroneos, com mais 40 offi- 
ciaes, pediram a sua demissão no exercito 
grego e foram para Candia dirigir os subleva- 
dos. 

“O sultão mandou preparar o seu palacio 
na margem asiatica do Bosphoro para rece- 


1 


ENTRADAS | 

-» -SWANSEA 18 dias—Hiate Herminio. 

IDEM 13 dias—Escuna ing. Larinia. 

IDEM 13 dias— Escuna ing. Eglet. 
IDEM 19 dias—Patacho ing. Emily Ano. 
» — DUNQUERQUE E PORTIMAO 50 dias— Ca- 
xamarim fr. Espadon. 

ILHA DA MADEIRA 52 horas —Vapor Lusita- 


nia. 

-  'FERRA NOVA 22 dias — Escuna ing. Sussan 
a gopr S “Re 
-— IDEM 28 diss—Escuna ing. Criteria. 
| NENW-CASTLE 25 dias —Patacho norueg. Af- 


n ti, . ' 
— &GRENOCK 19 dias—Escuna ing. Tantire. 
SHIELDS 20 dias—Barca hamb. Hernon e Os- 


car, 
PLYMOUTH 23 dias—Escuna ing. Marc e Eli: 
sabeth. 
- — BERGEN 22 dias—Escuna norueg. Bergithe. 
- - JLIVERPOOL 6 dias—Vapor pag. ing. Olinde. 


s 
há 


ME, su SAHIDAS 
— ILHA DE S. MIGUEL —Escuna ing. Heroine. 


—  CADIZ—Brigue fr. Espiegle. . 


“|proceder ás reparações de que precisa o estra- 


da ordem. ao enr. director das |ber o principe Carlos de Hohenzollern, hospo- 
obras publicas d'esse districto, para mandar | dar dos Principados danubianos. 
Os boatos de emprestimos estrangeiros e 
do de madeira da ponte de Tellões, na estrada /mesmo os da França parece que tomam um 
do Porto a Amarante. - —|caracter sério de probabilidade, influindo con- 
Por noticias de Bronbach de 10 do cor-|sideravelmente sobre a actitude do mundo fi- 
rente, consta que o snr. D. Miguel e toda & [nanceiro. 
gua familia passavam bem,e o sor. dr. Gomes VIENNA 19— 0 imperador da Austria 
de Abreu ia melhor. “|chegou hontem'a Brunn. Continúa a sua via- 
Vão começar brevemente os saraus lit- gem pela Moravia e Bohemia. 
terarios na casa da Associação dos Archite- FLORENÇA 19— Assegura-se que o par- 
ctos civis portuguezes. lamento italiano se reunirá nos primeiros dias 
O sur. Possidonio da Silva tratará daar-|dedezembro,.é queo Vensto terá n'elle os 
chitectura ogival desde o seculo 18.º apresen- | seus deputados. 
tando vistas coloridas dos diversos monu- PARIZ 19 —O «Monitor» de hoje con- 
mentos maisnotaveis. | — — Jtémeas seguintes linhas: «A morte do sur. 
O snr. Alfredo de Andrade, que com ap-ide Thouvenel é uma perda parao imperador 
proveitamento cultiva as bellas-artes no es le para a nação. O nome de Thouvenel, ao 
trangeiro, offereceu á Sociedade Promotora qual anda ligada a recordação da encorpora- 
de Bellas-Artes em P ortugal uma planta para ção de Niza e de Saboya, desperta sem pre le- 
a casa da mesma sociedade. À despeza com |sitimos e honrosos sentimentos». 


a obra é orçada em 12:0005000 réis proxi- 
mamente. 

Esta planta ha-de ser discutida na com- 
missão administrativa e o que esta decidir. é o 
n.|que se ha-de fazer. Em todo o caso é muito 
para agradecer o delicado mimo do snr. An- 
drade. 

Amanhã deve verificar-se a sessão solem- 
ne da distribuição de premios e donativos a 
20 alumnos do «Gremio Popular», utilissima 
instituição creada por homens do povo e onde 
Solenuv./o povo encontra instrucção e incentivo para 
ele. | |se ilustrar. | 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 


“OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA KÉCHOLA 


sh 156,59 | 16,1 | 8 | ssE, 


É | Espera-se grande concorrencia, pois aquel- 
tod 755,55 | 18,1 78 | SE. | Nublado |la associação merece muitas simpathias. .. 
nel mágoa | a [e | | O snr. ministro das obras publicas tendo 


- 


empenho em concluir, com a possivel brevi- 
dade, os estudos de mais de 2:000 kilometros 
de estradas de 1.º ordem, indispensaveis para 
completar a rede geral da viação ordinaria, 
e osestudos de muitas estradas districtaes e 
municipaes e de alguns ramaes de communi- 
cação com as estações dos caminhos de ferro, 
resolveu organisar o serviço especial dos es-: 
tudos d'essas vias de communicação com + 
essoal numeroso, habil e exclusivamente de- 
Lisboa 23 de outubro dio a tão importante trabalho, e para isso 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») reduziuo pessoal technico empregado nas cons-: 

- Dizia-se hoje que ámanhã ou depois par-|trucçõese mais serviços a fim de ficar dispo- 
tem SS. MM. para o campo de Tancos e que |nivel para aquelles estudos o maior numero 
- ontam alli demorar-se alguns dias, a fim de | possivel de engenheiros e conductores, man- 
assistirem a algumas manobras e evoluções | dando que esses engenheiros e conductoros se- 
militares. jam exclusivamente empregados nos estudos 
das estradas constantes de uma tabella, que 


— Maxima temperatura 20,3 | 
Minima o 10,3 


* Quantidade de ozono 65 
Pluvimetro (alt. da 


pluvial em mil.)- O. 
O director, Gomes Coelho. . 


DEHOJE 


"CORREIO 


À verificar-se esse boato, parece que al- 
Buns ministros acompanharão os augustos per-| vem hoje publicada no «Dirio». 
Sonagens. D'essa tabella transcrevo o seguinte, que 
Hoje devia haver alli exercicio de fogo das |me parece que é o que póde interessãr o maior 
tres armas combinadas, e hontem houve o de [numero de leitores!d'esta folha: 
Pntiudas no campo de alarme, nos e, 1.º Grupo 
“Para o campo vão parti j cbr e mei À 
alguns Pa Ra "a e do TANTA ao 9 Vianna do Castello, Ponte do Lima, Lindoso. 
Os Jo dos hlhos dos S0l-| 3 Valença, Monção, Melgaço. 
ados. ks: Sé 4 Barcellos, Ponte do Lima, Valença, 
Como noticiei opportunamente S. A. R. 2.º Grupo z a 
O principe D. Carlos assentou praça no regi-| 5 Villa Nova de Famalicão | Povoa de Varzim. 
; ova de Famalicão | q: 
mento de lanceiros de Victor Manoel. O nu- nt Rea Pa RS | Villa e a 
mero da ra de S A. R é 72 d 1 É o umar es, + enanei, Mio Lonro, rouca. 
Dinbi praça De dd Mo. à +. com-| 7 Penafiel, Marco de Pasatenas, Peso da Regoa. 
a. 3.º Grupo - 
Alguns jornaes tem asseverado que o| $ Villa Pouca de Aguiar, Mirandelta. 
“Boverno decidiu acabar com alguns bispados, | *” a he" As "S. Mamede de 
e até se tom dito quaes são os que vão ser pois ee EA Riba Tua, Carrazeda de An- 
Supprimidos. | +t80 da NeGUA! cjães, Villa Flor. 
: dor E que nada ha absolutamente 
cio atal respeito. 


11 Foz de Pinhão, Favsios, Alijó, entroncamento 
na estrada de Villa Real a Mirandela, prosimo 
, = 
E provavel que o governo realize essa re- 


de Murça. 
12 Miranda, Mogadouro, Moncorvo. 


TELEGRAPHIA 


(DESPACHOSDA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.º) 


Madrid 23 às 10h. e 55m. da manhã 

A «Gazeta de Madrid» publica os 
decretos que reformam as leis sobre a 
organisação e attribuições das muni- 
cipalidadese dissolvem as deputações 
provinciaes actuaes, fixando a eleição 
geral das novas para 25 de novembro. 

BERLIN 22—(Official)— Já foi assi- 
grnada a pazentre à Prussia e a Saxo- 
nia. Ô 

Idem 23 ás 2 h. e 15 m. da tarde 

S. PETERSBURGO 21.=-Está des- 
tinado que seja em 25 do corrente o 
enlace da princeza Dagmar com o prin- 
cipe Czarewitch. 

FLORENÇA 22.—0 general Mena- 
brea esperará o rei em Veneza. A 
Austria mandou Bruck a Florença. 


BOLSA DE LONDRES-—Consolida- 
dos inglezes 89 º*/s—3p.c. portugue- 
zes 44 


e 


pt 
q 


BLICAÇÕES LITTERÁRIAS 


tj 


E 1. . 
Gabriel e Lusbel 

U o THAUMATURGO, mysterio em 3 actos e 
4 quadros, por Braz Martins, representado no 
theatro Gymnasio, e ultimamente no Porto. Preço 
240 réis. A' venda no Porto, loja de Novaes Junior, 
rua do Almada n.º 124 e em Coimbra na de José de 

Mesquita. (5168) 


— me e e 


“Curso completo de grammalica 
parda 


Dividido em quinze lições, nas quaes se dão regras 


fixas para que qualquer possa viver sem 
precisar de trabalhar 


Obra muito interessante e engraçada 
e unica neste genero 


“é narua Formoza n.º d43 a d45. 


ENDE-SE por 200 réis, na sntiga livraria de 


contendo a legislação correlativa promulagada 
depois da publicação da reforma, nova edição (1866) 


orissima reforma judiciaria com um appenso 


|1—15200 réis. 


Lei hipothecaria e regulamento—240 réis. 

Tabella dos emolumentos e salarios judiciaes— 
120 réis. 

Collecção Chronologica de leis extravagantes 6 
vol. 

Codigo commercial portuguez, seguido de um 
appendice que contém a legislação que tem alterado 
alguns de seus artigos. 

Vendem-se na livraria de jacintho A. P. da 
Silva, rua do Almada n.º 134. (5066) 


Livraria de Jacintho Antonio Pinto 


da Silva 


RUA DO ALMADA, 134 
Gu de desenho linear collecção de 30 estudos, 
comasexplicações analogas, approvado pelo con- 
selho geral de instrucção publica, por M. Nunes Go- 
dinho, 1.º anno—15500 réis. 

Bosquejo orthographico da lingua portugueza 
por M. Nunes Godinho, director do collegio do Gym- 
násio, edição de 1866—140, 

Elementos de civilidade moral e religiosa 2.º 
edição em harmonia com o regulamento dos lyceus, 
para os exames— 60, 

Pae Novo—Commentario das 12 eclogas ou 
bucolicas de Virgilio, por um pastor Nabantino 1 
grosso vol—13300 réis. (5065) 


Tratado fheorico e pratico de 
phofographia 


POR 


J. A. BENTES 
Alferes de caçadores n.º 5 


U” volume de 375 paginas em 8,º grande, ador- 
nado com o retrato do author. Esta obra coor- 
denada sobre o que de mais recente se tem publica- 
do no estrangeiro, contém a theoria e a pratica da 
photographia, considerações sobre a esthetica photo- 
graphica e diversas applicações da photographia ás 
artes e sciencias; a chimica photographica, formulas 
chimicas dos corpos empregados em photographia, 
preparação e usos dos mesmos, e todas as especiali- 
dades da arte. E' recommendavel aos amadores e aos 
photographos de profissão, aos desenhadores, grava- 
dores, aos estudantes de photographia e aos de chi- 
mica nos cursos elementares. 

Acha-se à venda em Lisboa, na livraria do edi- 
tor A.M. Pereira, rua Augusta n.º 50 e 52, na do sor. 
Lavado, na mesma rua n.º 31 e 33, e nas mais do 
costume. No Porto, nas livrarias de Moré e Cruz 
Continho. 

Preço—13000 réis. (4868) 


Tratado da contabilidade civil 


FAIVIDINDO-A em contabilidade central, provin- 

cial e municipal, estabelecendo a primeira em 
uma só estação e nas suas seccionães tidas nos diver- 
sos ministerios do Estado, e a segunda na respectiva 
estação esuas succursaes, 


ESCRIPTURAÇÃO MERCANTIL 


Tratada nas quatro especies a saber: mercantil, 
agricola, industrial e fabril, com modelos de escri- 
turação nos tres livros principaes, nos mesmos com 
uso de auxiliares, abreviada com o uso das 5 contas 
collectivas, e abreviada pelo methodo americano no- 
vamente aperfeiçoado; e com modelos de contas cor- 
rentes. 

Compendio indispensavel a um curso da admi- 
nistração, e a um curso de commercio. 

Vende-se no Largo de S. Domingos n.º 81. 

(4933) 


[Manual do aprendiz de commercio 


IVIDIDO em 4 livros, tratando o 1.º do com- 

mercio e seus diversos ramos; dos commercian- 

tes e suas diversas classes; das mercadorias e suas 

principaes especies; dos diversos uzos do commer- 

cio; das moedas, pezos e medidas; finalmente da 

moeda estrangeira, e cambio reciproco entre as prin- 
cipaes praças de commercio 

Trata o 2.º livro da geografia commercial: o 3.º 
da arithmetica commercial: e o 4.º da theoria dos 
contractos mercantis, ou principios geraes do direito 
mercantil. 

Com um formulario de letras de cambio, con- 
tas de resaque e recambio, apolices de seguros, con- 
tractos de fretamento, e uma regulação de avarias. 

Vende-se em o Largo de S. Domingos n.º 81. 

(4934) 


LIVRARIA INTERESSANTE 


POR D. DE SEQUEIRA E COSTA 
2: SERIE — 20 VOLUMES 
Viagens, moral, sciencias, instrucção ele- 
mentar, historia, etc. etc. 
PEQUENOS VOLUMES A 120 RÉIS TOR ASSIGNATURA 


Publicaram-se os 2.º€ 2.º 
SSIGNA-SE e vende-se unicamente no escri- 
ptorio da empresa—rua da Porta do Sol n.º 2 
e 3—Porto. (4667) 


— —— = a— e ————— —— e 


Almanach Historico 


Ou Kkalendario chronologico dos fa- 
ctos historicos e memoraveis desde 
a fundação da monarchia portugue- 
za até 1800, para o anno de 186%. 


PRECO... 40 REIS 


ENDE-SE no Porto, loja de livros de José Ribei- 

ro de Novaes, rua do Almada n.º 140, e na de 

Novaes Junior na mnsma rua n.º 124: em Lisboa, 

nas principaes livrarias, assim como se encontra 
à venda nas principaes terras do reino. (5100) 


Descripção da estatua equestre de 
| D, Pedro IV 


Inaugurada na praça de D. Pedro da 
cidade do Porto 
à tado enriquecido com uma estampa litho- 
graphada, que representa aquelle magnifício 
monumento, 
Preço—100 réis. 
Pelo correio franco de porte—140. 
Vende-se na livraria de Jacintho Antonio Pinto 
da Silva, rua do Almada n.º 134. (5102) 


i Livraria de Viuva Moré 
BENSABAT 


“e rp ingleza theorica e prática, 1 vol. 
— 15000 réis. 

«Novo methodo prático» para aprender a ler, 
escrever e fallar a lingua ingleza, etc., 1 vol. —600. 


A. RIBEIRO DA COSTA 


Curso elementar de philosophia, redigido segun- 

dos lyceus. 2.º edição emendada e accrescentada, 1 
Segundo e ultimo volume 

A obra completa, 2 vol. 640 réis. 

Vendem-se na livraria Moré, 

editor faz uma pequena tiragem “de exempla- 
author. 
na livraria da Viuva Moré. (9055) 


do o novo programma oflicial para o ensino dos ly- 
vol.— 15500. E mais compendios adoptados no lyceu, 
Di visitas á exposição de 1865, por Joaquim 
Kalendario Commercial de Escriptorio para 1867 
” 
Noutes de Lisboa 
res de luxo com o retrato photographico do 
Preço=-18000 réis. 
ESPECTAÇÕEOS 


ceus do reino. Approvado pelo governo para uso 
(0121) 
Henriques Fradesso da Silveira — 320 réis. 
— 80) réis. 
(5120) 
POR 
MANOEL ROUSSADO 
Para esta edição assigna-se até ao fim do mez 


Quarta-feira 24 de outubro 


| S. JOÃO.—Cempanhia lyrica.—1.º récita de as-| 
Ignacio Correia, que foi em Bellomonte e hoje signatnra. —A segunda representação da opera em 
(0081) | 4 actos do maestro Verdi—ERNANI.—A's 8 horas. | 


ANUNCIO 


Dry Ferreira Santhiago,morador no 
Forno Velho de Baixo n.º 41, pede ás al- 
mas caritativas que o soccorram com uma es- 
mola, pois seacha pthysico, sem esperanças 
de recuperar a saude. 


pºÊ devoção de algumas senhoras, quinta- 
feira 25 do corrente, haverá na igreja 
das religiosas de Santa Clara, uma pratica 
seguida de missa e exposição do Santissimo 
em todo dia. (5166) 


FESTEJOS 


— o 25 do corrente festejam 
os povos de Mathosinhos e Leça da Pal- 
meira, com musica marcial e fogo do ar, a 
portaria de 2 de outubro que manda destruir 
os pantanos que n'aquellas povoações tanto 
tem martyrisado os seus habitantes. 


(5165) 


q SURTO Sebastião Guerra, Antonio Ber- 
nardino de Almeida e Augusto Eduardo 
Ribeiro de Almeida imensamente penhorados 
pela muito obsequiosa assistencia de seus 
amigos ao responso de gloria, que na igreja da 
Senhora do Terço e Caridade se cantou pela 
alma de seu innocentc filho, neto e sobrinho 
Antonio, na noite de 19 do corrente, pedem 
desculpa de não poderem dar pessoalmen- 
te as demonstracções do seu muito re- 
conhecimento, esperando que se dignem 
acceitar por este modo os seus protestos de 
eterna gratidão. Os mesmos aproveitam esta 
occasião para fazer uma egual manifestação 
de sentimentos 4 muito illustre mesa da vene- 
ravel irmandade de Nossa Senhora do Terço, 
ao seu muito estimavel capellão, aos snrs. 
eclesiasticos e mais irmãos que tão prompta- 
mente prodigalisaram seus officios. (5164) 


BR: PAES 


À rua de Santo Antonio n.º 67, 2.º andar, 
vendem-se dous sinos, um do pezo de 700 
arrateis, e outro de 75. (5157) 


Casa para alugar 
OBRE-ALUGA-SE a casa da rua Formoza 
n.º7, 9e 11, propria para qualquer offi- 
cina e moradia, por ter acommodações para 
isso, e tem um bom forno e um estreito quin- 
talsinho com portão. Faz-se negocio em conta 
só até o S. Miguel de 1867, e de ahi em diante 
terão de se entender com seu dono na rua do 
Bomjardim n.º 314; por assim se ter conven- 
cionado: para tractar e ver, dirijam-se á rua 

de Santo Ildefonso n.º 307. (5159) 


LUGA-SE o segundo andar de uma casa 
sita n'uma das melhores ruas d'esta cida- 
de, com lindas vistas e bons commodos para 
uma familia regular: a quem convier dirija-se 
árua da Ponte Nova n.º 38 e 40, onde se 
lhe darão as informações precisas. 
(5151) 


ATA rua do Bomjardim n.º 325 vende-se 
- madeira de castanho por preço commodo. 


(5158) 


Attenção 


ATTENÇÃO 

GHRANDE sortimento Era na officina 

da rua de D. Pedro n.º 50 a 52: 

Butes de bezerro de duas solas à ingleza 
— 35000 réis. 

Ditos de verniz da Russia—35500 réis. 

Ditos de bezerrointeiriços— 25800 réis. 

Ditos de chagrin francez—25800 réis. 

Ditos de bezerro pellica—35000 réis. 

Ditos de bezerro gaspiado— 28250 réis. 

Ditosdecordovãointeiriços—23500réis. 

Ditos de cordovão francez — 25800 réis. 

Botinas de pelica para senhoras com enfei- 
tes—25250 réis. 

Ditas de duraque setim preto— 25000 réis. 

Ditas de duraque preto—18500 réis. 

Ditas de cotim—15400 réis. 

Ditas de marroquim para senhora, de 
cano alto—25000 réis. 
E Ditas de cordovão para senhora—14500 

is. 

Sapatos de tapete pantujlo o inverno 
— 15600 réis. : Ager | 

Ditos de vernis para senhora—600 réis. 

Ditos de marroquim—400 réis. 

Ditos de cotim—360 réis. 

Calçado de diversas qualidades para crean- 
(4811) 


Monumento a D. Pedro IV | 
GRAVURA DO MESMO EM PAPEL CARTÃO 
NDE-SE na rua de Santo Antonio n.º 


33, em casa de David. e 
Preço—100 réis. (5030) 


Os pós e os crystaes de Magenta 


E Judson são das producções as mais mara- 
vilhosas do tempo. Qualquer cousa se 
póde tinturar e qualquer pessoa tem capaci- 
dade para usal-os. Outros productos chi- 
micos das cores muito brilhantes podem tam- 
bem ser procurados nas boticas por todas 
as partes do mundo. 

Vendem-se por atacado em casa de Da- 
niel Judson e filho 19 A, Coleman 
Street, Londres. 

N.B. Reparar-se-ha nosso nome em cada 
garrafa de tintura. (2946) 


19, Rua de Santa Catharina, M9 


ECEBEM-SE hospedes ao preço de 500 
até 15000 réis diarios, tendo bom vinho 
de meza ao jantar. (875) 


HOTEL AGUIA DE OURO 


(PRAÇA DA BATALHA N.º 32) 


Marcellina do Nascimento Lima, dona 
º d'este antigo estabelecimento, que por 
falta de saude o havia passado por algum tem- 
poao snr. Bento Cavalleiro, tem a honra de 
participar aos seus freguezes e amigos, que o 
dito estabelecimento se acha novamente de- 
baixo da sua direcção, e que n elle encontra- 
rão, como d'antes, quartos decentes, e comida 
por lista por preços rasoaveis. (4332) 


e — e 


Hotel particular . 


STE hotel até agora estabelece do na rua 
das Taipas, mudou-se para a rua de San- 

ta Catharina para o novo e bello palacete que 
tem frente e entrada pela rua Fernandes Tho- 
máz n.º 270. Tem magnificas salas e quartos, 
e recommenda-se tambem pela bonita locali— 
dade, e porque fica a pequena distancia dos 
theatros, do mercado do Bolhão, do jardim 
publico, das assembleias, dos governos civile 
militar, e finalmente de quasi todas as esta- 


ças 


ENDE-SE uma jumenta em conta, mansa 


e em boa idade, bem como o respectivo 


apparelho. 
Praça de Carlos Alberto n.º 84. (5167) 


Sociedade do Palacio de Crystal 


Portuense 
ACADEMHIA DE MUSICA 


Abertura solemne em 4 de novembro de 1866 


ESDE 1 a 31 de outubro estará aberta a matri- 
cula das seguintes aulas: 


ProressorEs 
Os snrs. 

1.* Instruceção primaria deletras 

para os alumnos que apresen- 

tarem reconhecida vocação 
- musical mas que não saibam 

ler nem escrever... ........ A. F.C. Franco 
22 Musica elementar e solfejo. J. PP. Leite Neto 
32 Pianoe harmonium........ M. Angelo Pereira 
AA HATDS cn mgoo Neteio no pn /9 a Ra * * * 
5.1 Canto elementar, musica 

ChOrAL. ce com» AOS ão o Ee J Vacani 
6.1 Rebecca, violetta,........ N. Medina Ribas 
7.2 Violoncello....,...cc.... * * * 
82 Contrabasso.............. EE 


Lauriano Marfi 


9» Clarinete, fagote.......... 
Albano Londeau 


10.» Flauta, oboé, e saxphone.. 


11.: Instrumentos de metal... J. Holly 

12.2 Grandeorgão........... M. Angelo Pereira 
13.2 Canto (solo)... .......... G. R. Salvini 

142 Theoria..........c..... ** * 


A matricula e frequencia das aulas para os alum- 
nos efectivos é gratuita, 
Os alumnos livres estarão sujeitos a pagamento 
pelos preços da seguinte tabella: 
Matricula—1 3000 réis. 
Aulas 2.º e 5.º, mensalidade—1 8000 réis. 
Aulas 3.º,6.º, 7.º, 8.:, 92, 10.2 e 11,2, idem— 
15500 réis. 
Aulas 12, 13.º e 14.º, idem — 23000 réis. 
Aula 4.º, idem—33000 réis. 
O regulamento será publicado em jornaes d'esta 
cidade, 
Porto, 15 de setembro de 1866. 
directores, 
Domingos Pinto de Faria, 
Joaquim Anselmo Afflalo Junior. 
Alfredo Allen. 


20) 


WA ALONIO José Gomes Franco, previne os 
seus amigos e freguezes que mudou o seu 
estabelecimento de calçado feito da rua do 
Fernandes Thomaz para a rua do Bomjardim 
n.º 101,e continua vendendo por preços com- 
modos. (5139) 


— 2121 — e 


COLLEGIO 


familia do fallecido snr. Ribeiro de Sá estabele- 

ceu em Lisboa um collegio no qual recebe um 
numero limitado de meninas. 

Ensina-se a lingua portugueza e franceza, costu- 

ra, bordados e a tocar piano. 

Quem pretender mais informações dirija-se ao 
escriptorio d'este jornal ou á rua da Arrabida n.º 
73 a Santa Izabel—Lisboa. (1196) 


J. R. de Sequeira 


Bainharia, 65 (esquina da Ponte Nova) 
VENDE O PROMPTO ALLIVIO 


No deposifo de perfamarias 
DE 


E. RIMMEL 


Caiçada das Virtudes n.º £ 


TTENDE-SE gencbra da Hollanda a 400 
réis, 1.º qualidade, de Houtmann. 


E 


ções de deligencias, principalmente a da Re- 
goa; ena passagem das diligencias de Braga, 
Vianna, Guimarães, etc. 

Recebe hospedes a preços muito commo- 


dos. (5092) 
Para 400 pipas 

LUGA-SE um armazem n.º 1e 3 ealu- 
ga-se outro com o n.º 16, para 200 pipas, 
sitos na rua do Valverde em Villa Nova de 
Gaya. Trata-se com J. R. Pereira, rua das 
Costeiras n.º 39, ou á entrada da rua da Bi- 

quinha n.º 2 e 4. (4426) 


LUGA-SE uma morada de casas nova que 
ainda se anda acabar de construir, com 
muito aceio e commodidades para numerosa 
familia, muito boas vistas para o nascente, 
norte, sul e poente; tem cocheira e cavalhari- 
ca fóra da casa, quintal e agua, sita na rua do 
Heroismo n.º 132 a 137. Tracta-se com seu 
dononarua de S. Lazaron.º377. (2836) 


LUGA-SE uma fabrica de destilação com 
Ã agua de bica sita em Miragaya; quem pre- 
tender falle na Bandeirinha n.º 56 com Tho- 
maz Archer. (4035) 


LUGAM-SE desde o 1.º de janeiro de 1867 
À em diante dois armazens, um de lotação 
de 476 pipas com tanoaria, denominado do 
Engenho, na rua da Bica e caes de Villa Nova 
de Gaya com uma loja contigua, de lotação de 
60; e outro na Lamaceira, e calçada de Campo 
Bello, de lotação de 90; quem os pertender 
dirija-se ao largo de S. João Novon.º 12. 

(4824) 


-— DEPOSITO 


DE VINHOS ENGARRAFADOS, SUPERIORES 
E DIFFERENTES QUALIDADES 


npiNto maduro puro do Douro por almu- 
de e o quartilho a 50, 60, 70 e 80 réis, e 


vinho verde de Amarante a DOréis. E um va- 


“|riado sortimento de charutos a 20, 25, 30, 


40 e 60 réis. Rua do Almada n.º 221 e 223, 
pegado à primeira fonte. (4979) 


— e — 


Novo estabelecimento 
RUA DE BELLOMONTE N.º” 94 E 96 
ACHA-SE bem sortido com bebidas nacio- 

naese estrangeiras, assim como licores, 
vinhos finos, genebras e cervejas, etc, bem 
como queijo, vidros com conserva e bolachi- 
nas, tudo por preços muito rasoaveis. 

N. B. Tambem se fazem sandwichs para 
lunch. (5114) 
Bordados finos 
Dº armazem suisso de Lisboa, acham-se á 

venda na rua Formosa n.º 269. Ha um 
bello sortimento. 

Vende-se tambem esculpturas de madeira. 


(NO dA soe pda à (5091) 
Pipas é meias, avinhadas 
Alugam-se no cnes da Ribeira n.º 30 


(4122) 
Lenços de seda, de linho 


e gravatas 
TIXPLENDIDO sortimento de todas estas 
<= fazendas; esta casa que recebe em direi- 


tura das fabricas, por isso vende pelos preços 


'mais baratos que fôr possivel. 


(D061) | 


Na praça da Batalha n.º 10. (5001) 


o 


=" 


AGRADECIMENTO 


OÃO Antonio Peixoto Guimarães, João Er- 
nesto da Cunha Barbedo, Caetano de Sou- 
za Pinto e João Agostinho de Oliveira e Costa 
agradecem por este meio, na impossibilidade 
de o poderem fazer pessoalmente, a todas as 
pessoas que se dignaram procural-os por occa- 
sião do fallecimento de sua muito presada 
esposa, irmã, cunhada e comadre D. Maria 
Victoria Barbedo Guimarães, e bem assim 
áquelles snrs. que se dignaram assistir aos 
responsos de sepultura, que por alma da finada 
se realizaram na igreja de S. Nicolau na terça- 
feira 16 do corrente. ; 
A todos protestam eterno reconhecimento. 


(5150) 


ANOEL Maria Ferreira de Carvalho 

vem por este meio agradecer o seu pro- 

fundo reconhecimento a todas as pessoas que 

assistiram ao responso de sepultura que por 

alma de sua muito presada esposa D. Mar- 

garida Margelina de Azeredo Ferreira, teve 

: lugar na noute de 9 do corrente mez, na 1gre- 

ja da SS. Trindade, e que fizeram a honra de 

o visitar por esta occasião, e pede desculpa de 
qualquer falta involuntaria. (5161) 


Agradecimento 
ILIPPE Marques dos Santos Coimbra, e 
| Julio Cesar dos Santos Coimbra, não lhes 
sendo possivel agradecerem pessoalmente, 
como muito desejavam, a todos os ill."ºº snrs. 
que lhes fizeram à honra de assistir ao res- 
ponso de sepultura que por alma de sua muito 
presada filha e irmã D. Joaquina Candida dos 
Anjos, tiveram lugar na noute de 11 do cor- 
- rente, na igreja dos Extinctos Carmelitas, 
aproveitam este meio para significar-lhes O 
seu maior reconhecimento por tão distincto 
obsequio assim como á ill.”* mesa da irman- 
dade de Nossa Senhora do Carmo, pela fine- 
sa que lhes dispensaram, assistindo incorpo- 
rada 'ao dito responso, finesa esta de que 
conservarão grato reconhecimento. 
| (5129) 


TOSE” dos Santos Pereira Basto, Francisco 
José de Gouveia e Joaquim José de Oli- 
veira Gruimarães, de Villa Real de Traz-os- 
Montes, agradecem a todas as pessoas que 
tiveram a bondade de comprimental-os por 
occasião da morte de sua chorada filha, sobri- 
nha e afilhada D. Maria do Carmo Santos 
“Gouveia, e pedem se lhe permitta a compe- 


tente particularidade para com a rev.”* clas-)º 


se eclesiastica pelo respeito e dignidade com 
que se houveram nas oraçães e responso de se- 
pultura, e bem assim aos individuos que se 
dignaram dirigir o enterro, confessando-se 
para com todos eternamente gratos. 

+ (5135) 


PERA SMEaME SEDE DRE GEE DOE SA SBC SSE SO SOL 
DÃO Dickson, não lhe sendo possivel 

agradecer pessoalmente como muito de- 
sejava, a todos os ill.=ºº snrs. que lhe fizeram 
a Voar de assistir ao responso de sepultura, 
que por alma de sua muito presada filha Mi— 
quelina, teve lugar na noute de 20 do cor- 
rente, na igreja de S. Nicolau, aproveita este 
meio para significar-lhes o seu maior reco- 
nhecimento por tão distincto obsequio. 


(5163) 


DSR PDA SRA SOS NR Oo E IDE o MEDE dd 
JosE Joaquim de Barros Braga pede a assis- 

tencia de seus amigos ao responso de glo- 
ria, de sua querida filha Maria, hoje ás Ave- 
Marias, na real capella de Nossa Senhora da 


JB 


CiÃ miga 
- 
q 
F 


a. 
to, 24 de outubro de 1866. 


AGRADECIMENTO 
NTONIO JOSE' DA COSTA BASTO, 

- 4A summamente penhorado para com todos 
os ill.mºs e exc.2º snrs. que se dignaram saber 
da sua saude durante o incommodo que sof- 
freu, aproveita-se d'esté meio para lhes agra- 
decer, em quanto o não faz pessoalmente como 


tenciona logo que esteja restabelecido. 
Ly (5162) 


Despedida 
REENADO O José de Souza Mello e gua 


.. ..—.— — -— — 


e. 


despedirem-se pessoalmente de todos os seus 
parentes e pessoas de amizade, tanto d'aqui 
como-das provincias, e com especialidade dos 
Árcos de Val de Vez, aonde tencionavam vol- 
tar, 0 fazem por este meio, e lhes pedem des- 
“culpa, e lhes offececem seus fracos serviços 
“no dito lugar, aonde vão residir ou em outra 
qualquer parte em que se achem. (5119) 


a —  FALLENCIA DE 
JOSE' MIGUEL GONÇALVES 
E os curadores fiscaes provisorios da massa 
fallida de José Miguel Gonçalves, convi- 
dam todos os snrs. credores d'ella, a reunirem- 
“se no Tribunal do Commercio emo dia 7 de 
novembro, pelas 12 horas, a fim de delibe- 
rarem sobre q verificação de creditos e mais 
diligencias legaes. | 
Procurador, 
Henrique José Marques. 
do (5149) 


CRIADO JOSE' 


RAPAZ novo, magro, estatura regular, ár 
-*W alegre mas atrevido, vestido de roupa 
“de cotim já bastante suja: 
— CAUTELLA COM ELLE 
Para informações, rua do Heroismo, tra- 
vessa do Rego-Lameiro n.º 1, casa amarella. 
(5146) 


ETA uma senhora que se acha habilitada pa- 


Antunes Navarro, visconde de Lagoaça, 

ar do reino, fidalgo cavalleiro da casa real, gran- 
cruz da ordem de Guadalupe do Mexico, commen- 
dador das ordens de Nossa Senhora da Conceição 


Antonio José 


de Villa Viçosa, e deS Mauricio e S. Lazaro, ca- 
valleiro da ordem de Nosso Senhor Jesus Christo, 
e presidente da excellentissima camara municipal 
d'esta antiga, muito nobre, sempee leal e invicta 
cidade do Porto. 


AÇO saber: que pelo ministerio do reino, foi expe- 
E dida ao exc.”º governador civil do districto e 
recommendada á camara municipsl em sua circular 
de 8 do corrente mez, a seguinte portaria: 

Tendo o ministerio das obras publicas, commer- 
cio e industria, exposto que, para a organisação da 
estatistica industrial e mercantil, era de incontesta- 
vel utilidade a criação de um registro, estabelecido 
em cada concelho, e no qual os agricultores, fabri- 
cantes e commerciantes declarem os seus nomes, 
residencia, natureza dos seus estabelecimentos ou 
industrias, mudanças de residencia, modificações 
no trafego, qualidade e quantidade das medidas e 
instrumentos de medir que empreguem; e conside- 
rando Sua Magestade El-Rei, que para esse effeito 
não póde deixar de reputar-se como mui apropriado 
e eficaz o concurso das camaras municipaes, às 
quaes no artigo 4.º do decreto de 14 de fevereiro de 
1834 foi commettido em grande parte o serviço que 
ora convem desenvolver e completar: Ha por bem 
determinar que todas as camaras municipaes do reino 
e ilhas adjacentes, abram quanto antes o registro 
alludido, cumprindo que as mesmas camaras convi- 
dem por editaes os agricultores, fabricantes e com- 
merciantes, a quem seja applicavel esta providencia, 
para virem fazer as declarações necessarias dentro 
do prazo razoavel que as mesmas camaras fixarão, 
recommendando-lhes como objecto de imteresse pu- 
blico a promptificação e exactidão dos esclarecimen- 
tos exigidos. | 

O que de ordem de El-Rei, se participa aos 
governadores civis do reino e ilhas adjacentes, para 
que n'esta conformidade dêem- às camaras munici- 
paes as instrucções convenientes. 

Paço em 3 de outubro de 1866. —João Baptista 
da Silva Ferrão de Carvalho Martens. 

Por isso a camara municipal convida as corpo 
rações, estabelecimentos e individuos a quem cum- 
pre a observancia da referida portaria a virem den- 
tro do prazo de 30 dias, a contar da data do presente 
edital, matricular-se competentemente na secretaria 
da municipalidade, aonde farão todas as declara- 
ções marcadas na mesma portaria, a fim de que não 
incorram nas penas impostas aos que desobedecem 
aos legitimos mandadosda auctoridade publica. 

Porto e paços do concelho, 22 de outubro de 
1866. — Antonio Augusto Alves de Souza, escrivão o 
subserevi. 

Visconde de Lagoaça, 
Presidente. 
(5160) 


RETRATOS 


A PREÇOS REDUZIDOS 
Photographia Artistico-Ingleza 
Rua do Almada n.º 267 


TE estabelecimento, aberto de novo e 
munido de todos os aprestes para o bom 
desempenho de suas funcções, acha-se aberto 
todos os dias, das 9 horas da manhã ás 4 da 
tarde, 

O operador Ricardo Albertino responsa- 
bilisa-se pela perfeição de seu trabalho. 


(5153) 
o pia Martins Cerqueira, de Braga, pre- 


vine o snr. Francisco Mesquita, estafete, 
que não se encarregue de transportar-lhe en- 
commendas, pena de pagar-lhe de conducção 
a 120 réis a arroba, como é costume e não 
410 réis, como o dito estafete exige depois 
deter o serviço feito. (2154) 


EDITAL 


Direcção das obras publicas do districto dol 


Porto 
Estrada dos Carvalhos a Espinho 
AZ-SE publico que no dia 26 do corrente, 
pelas 11 horas da manhã, na administra- 
ção do concelho da Feira, se tem de proceder 
á arrematação verbal das seguintes tarefas: 
1.º Sete aqueductos entre o Souto da Ida- 
nha ea Ponted' Anta, | E 
PREÇOS DA LICITAÇÃO 


Alvenaria. ....... Omé 600 réis. 
Ig edO se aisiola re Omº 25000 » 
Mão deobra....... Omº* 15200 » 


2.º Terraplenagens entreos perfis 378 e 
399-— Extensão 233,9. Base de licitação réis 
1075350. | 

3.º Ditas entre os perfis 395 e 426 —Ex- 
tensão 639,5. Base de licitação 16453340 réis. 

4.º Ditas entre os perfis 428 e 464 Ex- 
tensão 623,7. Base de licitação 4435680 réis. 

As condições e perfis d'estas tarefas 
acham-se patentes na referida administração. 

Porto, 19 de outubro de 1866. 

Alberto Costa, 
Chefe de secção. 
| (5111) 


Sociedade do Palacio de Crystal 


AO se tendo reunido pela segunda vez a 
bl assembleia geral dos snrs. accionistas 
d'esta sociedade de novamente são convoca- 
dos para o dia 24 do corrente pelas 5 horas da 
tarde mo salão de concertos do Palacio de 
Crystal, isto em conformidade do $ 1.º do ar- 
tigo 5.º dos estatutos. 
Porto, 16 de outubro de 1866. 
“João Antonio de Miranda Guimardes, 
Secretario. 
| (5056) 


Agencia de leilões 
de Santa Catharina n.º 158, escriptorio, 

— el153a 155, amazem 
ANOEL E, Cardozo, encarrega-se da 
venda em leilão de predios, mobilias, fa- 
zendas, miudezas, ou outros quaesquer obje- 
ctos de que de prompto queiram dispôr, adian- 
tando,se preciso fôr, alguma quantia por con- 
ta da venda, ebem assim compra de sua con- 
ta qualquer porção de trastes novos ou usa- 
dos, e outros quaesquer artigos quando os 
preços convenham. Póde ser procurado todos 

os dias não santificados. (5009) 


paca Read ed reste enã T p S  ed 
Exposição de 1867 

M r Prelard, ex-agente de varias casas 

º francezas na exposicão internacional do 

Porto, tem a honra de prevenir os snrs. ex- 

positores portuguezes que queiram confiar- 


lhe os seus interesses em Pariz, de que se 
encarregará de todas as especies de repre- 


Rua 


ra governar casa de homens: quem per- |sentação. 


“cisar dirija-se á rua do Breyner n.º 33. 
| (5147) 


Nº collegio de Nossa Senhora da Lapa pre- 
cisa-se um ecclesiastico para empregado 
(5156) 


TRASPASSA-SE 


MA loja de mercearia com vinhos, na rua 
*“ de Wellesley n.º 178. (0148) 


ATTENÇÃO 


interno. 


Ã 


for upwards of 40 years is desirous of ma- 
king arrangements as Agent in London for 


Para trapiar, travessa de D. Pedro n.º 3 
Porto. (4816) 


ARO NUISCO Caetano da Silva previne os 
seus amigos e freguezes, que despediu o 
seu trabalhador de armazem; João; assim co- 


mo que continua a vender vinhos de diversas Pedro n.º 32 a 96. 


Ô 


dou para a praça do Bolhão n.º 37,38e 39. 


qualidades, a retalho, por preços commodos. 
(5060) 


Gentleman who has been connected in 
London with a very old Oporto House 


Nº rua de Santo Ildefonso, no 3.º andar da/a port Shipping House. 


casa nova, pegado à de n.º 244, trabalha- 


ge e ensina-se a trabalhar em cabello com a/ven and required. 


maior perfeição, e preços os mais modicos. 


(5155) | — Cornhill — London. 


The most unexceptionable references gi- 


Address L. M. mess.” Harrison & Sons 


"EDITAL 


ras da tarde. 


d2, ico: Sia “co idiáa 
Deposito de bichas Irancezas para 


| Colegio francez e portuguez 


RUA DO ALMADA N.º 210 

MADAME Gomes de Souza, natural de 

França, e vantajosamente conhecida pe- 
la boa direcção da instrucção e educação re- 
ligiosa, moral, civil e litteraria que dá ás suas 
alumnas, como o podem attestar respeitaveis 
familias d'esta cidade e de fóra; participa aos 
chefes de familia que desde o dia 15 d'este cor- 
rente mez de outubro, acceitará meninas 
externas e semi-internas, continuando a ad- 
miftir um pequeno numero de pensionistas, 

A instrucção religiosa, os estudos littera- 
rios, as linguas a musica vocal e instrumen- 
tal, o desenho, a dança, os trabalhos de costura 
e toda a sorte de bordados ensinados nesta 
caza, tornam uma menina instruida e pren- 
dada segundo o exige a actual civilisação. 


(5026) 
E fade Gomes de Araujo, com estabeleci- 


mento de loja e armazem de drogas e tin- 
tas no largo de 8. Domingos n.º 102 e 103, 
faz sciente que em 2 de dezembro do anno 
findo deu ao snr. Manoel Ribeiro de Almei- 
da um terço de interesse nos ditos seus es- 
tabelecimentos, unicamente pela sua agen- 
cia e serviços, cujo interesse e serviços fin- 
daram amigavelmente no dia 8 do corrente 
mez de outubro do corrente anno, ficando 
nossas contas saldadas e todo o activo e pas- 
sivo pertencendo como já pertencia ao annun- 
ciante. 

Porto, 22 de outubro de 1866. 

(5125) 


Manoel Ribeiro de Almeida 
p'4z sciente que abriu o seu estabelecimen- 

to de drogas e tintas na rua da Ponte 
Nova n.º 38 e 40, antiga loja de Luiz Car- 
doso da Silva Pinto, aonde espera que os 
seus amigos e freguezes o procurem, na cer- 
teza de que fará o possivel para bem os ser- 
vir em qualidades de generos e modicidade 


de preços. (5127) 


Vo quatro pensões de 45000 réis 
cada uma, impostas em quatro proprieda- 
des sitas na rua da Rainha, queteem os n.º 
239 a 247. 

Quem as pretender falle com o solicita- 
dor José Bernardino Pimenta, no largo da 
Cordoarian.º 66e 67, onde se acham os ti- 
tulos patentes. (4975) 


Caves de la Gironde 
à steam aa général de vins et espiritueux 
di de la France et de Petranger, fondé avec 
le concours d'un grand nombre de proprié- 
taires vinicoles: Directeurs: M.M. G. Fau- 
ché Fils etC. Brisac, propriétaires. 
Siege de la direction: Allées de Chartres, 
31 etrue Vaunban, 20 et 22, à Bordeaux. 
Représentants à Porto—Lima & Courre- 
ge, 21, rua da Fabrica do Tabaco, 21. 
(5019) 
A Ferraria de Baixo n.º 41 precisa-se de 
um caixeiro com pratica de armazem de 


vinhos a retalho. (5086) 


Criada de cosinha 
PRECISA SE de uma de boa conducta, e 
* paga-se bem, agradando: rua do Principe 
n.º 218. 


EM CEDOFEITA, PORTO 

AS aulas de instrucção primaria e linguas 

à abriram-se no dia 5 de outubro, e as de 
sciencias no dia 12. 

A aula de arithmetica e geometria plana 

é das2 horas e meia ás 4: a de geometria no 

espaço, etc, etc, das 4 ás 5 e meia, regidas pe- 

lo sor. Manoel Ferreira Ribeiro. 

Estão abertas as matriculas. 


— 0 — e eme e om o e e eee mm O meto em mem mp 


Madame Hébert Poupard 


MESA pariziense, competentemente ha- 
bilitada, dá lições de francez e de mu- 
sica em collegios e casas particulares, 
Praça de Carlos Alberto n.º 84. 
(5058) 


Madame Saint-Germain 
HODISTA DE PARIZ 
Ruado Almada n.º 98,(ao rez do chão) 
p'42 vestidos, capas, colletes para senhoras 
e toda a qualidade de roupa branca, por 
(6143) 


FURTADO | 


preços muito em conta. 


rua de Santo Antonio n.º 21: quem a per-. 
tender falle na mesma. (5063) 


HOTEL E BANHOS QUENTES 


VEUVA MARQUES 


RUA DES. BARTHOLOMEU N.º 49 A 53 


Em frente da praia dos Banhos 
S. JOÃO DA FOZ DO DOURO 


Aberto desde o 1.º de julho e recebe hospedes 


GERVE almoços desde as 7 ás 10 horas da 
? manhã e jantar de mesa redonda ás 3 ho- 
— (3175) 
AGNIFICOS pannos veludos; bellissi- 
mas fazendas para vestidos. D. Pedro, 
(5064): 


o amd 


a. — = — — e 


sangrar 


MANOEL dos Santos, em Cima do Muro 


n.º 182, recebeu um novo sortimento 


de bichas que vende a 25 réis cada uma. 


(4497) 


“CALDAS 


UDOU o seu antigo estabelecimento de 
fazendas delãe seda para arua de D. 
(4846) 


MUDANÇA 


deposito de carvão de pedra estabelecido 
na rua do Bomjardim n.º 167e 169, mu- 


alas) 


" Pozzolana dos Açores 
O 


(5137) ran.º7. 


deposito d'este material para argamassas 
hydraulicas continua na rua da Rebolei- 


(4567) 


tamento e coupons; acções de todos os bancos |' 
e companhias. 


ou Alexandre Miller & C., rua dos Inglezes n.º 78. 


GAZETA DE PORTUGAL 


administração da «Gazeta de Portugal» dá aos seus assignantes de anno seis volumes. 
de romances po: cinco tostões, e aos assignantes de semestre e trimestre menor numero 
volumes. 


de 
Silva, romance primoroso cujo assumpto foi escolhido na quadra da guerra peninsular. 
Escriptorio da administração da «Gazeta de Portugal», travessa da Parreirinha, 26, 
1.º andar. | 
P. 4. da Silva Oliveira. 


Administrador da «Gazeta de Portugal». 
| (4905) 


MACHINAS DE COSTURA 


Sulro. ç = 


AMERICANAS 
DE 


SINGER MANUFACTURING C: 


S machinas d'este author, são as que melhor se prestam a coser com perfeição todas as 

grossuras de fazendas, tem calcador de força variavel, agulhas direitas, e lançadeira 

com molla flexivel ao desenrollar do fio, tudo tão comprehensivel que uma menina de doze an- 
nos poderá com duas lições costurar. j 

O ponto igual de ambos os lados póde ser tão bello quanto se desejar «para ornato» 
grande ou pequeno á vontade, póde debruar, embainhar em todas as larguras, pregar cordão, 
cozel-o entre duas fazendas, franzir, etc. ar 

As machinas de familia são de mesa simples, com cobertas ou em armarios tudo mais 
ou menos aceiado. 

Asmachinas industriaes são todas de ferro maiores ou menores segundo a especialida- 
de do trabalho e sefazem para o serviço de alfaiate, sapateiro, chapeleiro, oorrieiro, para sac- 
caria, vellame, etc. Vendem-se na 7 

AGENCIA COM DEPOSITO, RUA DE S. MIGUEL N.º 25 


P. S. Garante-se o reparo das machinas aqui vendidas. (621) 


— MEDICAMENTOS FEXCELLENTES 
Preparados pela Casa SERVAUX, Pharmaceutico 
72, rue du Cháteau Eau, PARIS 


CURA 


PHTHISICA PULMONAR 


E DA 


BRONCHEITE CHRONICGA 


PELO TRATAMENTO NOVO DO 


Doutor JULIO BOYER, de Paris 


EX-PROFESOR DE PHYSIOLOGIA, CAVALLEIRO DA ORDEN DE'CARLOS ITI 


VINHO ESTOMACHICO | CONFEITOS DEPURATIVOS 


Preciosa receita, que em poucos dias resta- | Todas as enfermedades que por causa 
um vicio do sangue, as escrofúlas, impigens, 
lfecçõesespeciaes, etc. Desapparecem prompla- 
mente com todos os seus symptomas pelo 
emprego d'esses confeitos, sem outro trata- 
mento interior. 


LIQUOR PURGATIVO 


O purgativo mais afamado em. Pariz, toma-se 
n'uma copa de chá preto, comunicando-lhe 
um aroma-delicioso de pônche, duas colheradas 
de bocca na madrugada em jejum. - 


belece as forças e energia das pessoas debi- 


litadas. Empregado nas convalescenças, depois 
do parto, nas afiecções das vias digesti- - 
vas, etc. 


XAROPE DE CASCA 


DAS NOZES FERRUGINOSO 

O mais excellente de todos os ferruginosos, 
cura, sem cançar o estomago nem prender 

8 o ventre, as pallidas córes, a anemia, as perdas 
brancas, O lymphatismo, etc. Empregado com 
o vinho estomachico, o mesmo conslitue O 
melhor reparador do sangue exhausto. 


Deposito no Porto, pharmacias de Souza Ferreira e Henrique José Pinto. 
a (5052) 


; 
srs | dada a 
medalha KÁGE Ses uid Hi Es aids Ea É 


2. classe 


- PORTO 


PARTICIPA ás suas numerosas freguezas que acaba de abrir um novo estabelecimento de | 


233 e 235. | 


Continua a ter o seu costumado sortimento de chapéus de seda e de palha de Italia 


Declara je não se responsabilisa por objecto algum que fique no estabelecimento, 


(4554) 


PILULAS DOS HYPOPHOSPHITOS 
LULAS DOS HYPOPHOSPHITOS 
“or vo Pharmaceutico, ?, rue Castiglione, Paris, 

| As experiencias feitas nos differentes hos a giunbaria et de Londres demonstraram a utilidade - 
incontestavel dos Hypophosphitos em geral, Os tr os pessoaes do S* Hogg, approvados por grande 
numero de medicos, confirmaram a superioridade dos Hypophosphitos de base tripla de cal, quinina 
e manganes. O emprego destas Pilulas é vantajoso as doenças que dependem d'enfraquecimento das: 
funcçoes da vida animal e principalmente nos casos de pobreza do sangue, rachifismo, escrofulas, doença 
os rd pipe mies mpicirio ou poreê cores, A di ii mulheres pejadas e nas amas, 
iarrheas rebeldes, spermatorrea, febres intermitientes, e amare aizes fropwaes, etc. etc. 

DB | Nota. Às Pilulas dos Hypophosphitos são túniádes som geniagam no mésmo tempo que 0 oleo de figado 


de bacalhau, 
"80 SE VENDEM EM 08 TRIANGULARES / 
Proço do frasoo, de Í s 4,000 reis. — O meio frasco, de 50 Pilulas 
DO go acompanhados dinstracções. vo, ua» 800 ra 
e Pe dos EDAS TIREI Mo = Forriito, o do 5. Andrade. — Em Lisboa, pharmaçia do 
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Quinta para alugar Services maritimes 


LUGA-SE inta do Passadi a 
A na fconesta do Ramada. Ra de S. João | MESSAGERIES INPÉRIALES 
n.º 118. (11%) |garreira do Brazil e Rio da Prata 


ER E e Ea “Sahirá em 28 op 

Acções e inseripções | 29 do corrente para S 
OSE' Julio da Costa, na Feira de S. Bento SRS 

n.º 26, co e vende inscripções d'assen- ia, Rio de Janeiro, 

psopopia Sento ça e Res Montevideu e Buénos. 

Ayres, o paquete fran; 


(465) 


Para passageiros tracta-se no eseriptorio da 


ds mIRIETRIA  qmd mearmema ads P PESTE || Agencia, no Terreiro da Alfandega n.º 4. 
ANNUNCIOS MARITIROS ga E. 


(1636) 


o — + 


Liverpool 


Londres 


- O vapor inglez— 
à LEDA —, capit 
Kavanaugh, espera-se 
até ao fim do mez para 
gahir dias depois. 


O vapor ingles — 
Rim CINTRA, —comman- 

” dante H. W. Lloyd, 
sahirá quinta-feira 25 


Lts O figo — - És 
o a e E NS O rimas poi La 
o TA Mg e = s q 
« . 


Agentes Alexandre Miller & C.2, rua dos Ingle- 
(0142) | zes n.º 73. go té (4650) 


; Agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C | * 


Tas an AS 


N'este brinde é comprehendida A CASA DOS FANTASMAS do snr. Rebello da . 


| ta 
“IB 


(8296) 


Vicente, Pernambuco, | 


e a 4 To “4 - 
SEER RES aim 15/34 À às 2 horas da tarde. | 


Dublin e Glasgow 


va 
DE B 


Copenhagen & Malmo 
O patacho hanoveriano — Arm 
LAID de 1, classe, capi no E. 
Be, espera-se aqui em poucos FM 
para sahir com toda a brevidade. as, 


mM 4 
Hamburgo 


DO Ds ta ad q 
A escuna hollandeza — RF; | 
c , CLAM, 


— de 1.º classe, capitão Ca 
er 


(4989) 
Gloster 
escuna—EBENEXER 
itão M. Stephan até 55 dy 4 
Ei E aaa 825 do 
(um) 


=: O e DR hi é 
cio pie ANEMONE— 
- para sabir com brevidade, MIM 
Seresta | — Em) 


A escuna— RIENTJEDINA.. 
capitão D. Ruse, sahe com e Se q 


Loith . ee 


e Rê 
A escura ingleza-JRENE- da 


| mgleza— 
gêb 88 tonelladas, classificada no Loyds 


4732) 
Para carga tracta-se com o consign da e 
Carlos Opverley, rua da Reboleira né 


l ] Tê Ê 
Copenhagen, Roads & | 
Stockholm 
A escuna sueca — JOHONN —. 
capitão Engelbrecht,a sabir com mii- 
ta brevidade: quem n'ellá quizer car- 
regar dirija-se a C. J. Sebneider 
Cima do Muro, 130. (4589) 


Bremen . 
À escuna hollandeza—HARBER- | 


DINA—,capitão E, H. Bakker. Para 
| carga irafia-Da com C. J, Schneider, 
Cima do Muro n.º 128, 5136). 


Hamburgo ç6 
md - A escuna hamburgueza— JOAN- 
NES —, capitão P. Ruter; sáho com | 
muita brevidade. Pede-se aos gnrs, 
carregadores para mandar suas tar- . 


gas para bordo. o 
Cima do Muro n.º j98 | 
. k (508 a 


Para carga trata-se em 
e 129, com J. Schneider. 


RIO DE JANEIRO *. 
'* Aveleira barca—NOVO TEN- 
'TADOR 7 de ta classe | ha-se 


prompta & seguir viagem, Já não re. 

Bio cebe carga. Roga-se â0s snrs pasga-. 

geiros venham legalisar suas pass “com o caixa 

Felix Pereira Barboza Braga, rua das Fl 

8 101. “ E 
Precisa-se deum cirurgião. 


IO DE JANEIRO 
A galera—SAUDADE- sabirh 


sem falta, se o tempo o permittir, no 
, apeinsípio do proximo mez de novem- 
ro. Recebe ainda alguma carga e. 


passageiros. Caixa Francisco cio Xavier, rua 
da Carvalhosa n.º 19, paro : (8397) 


AVISO 


: di pa 

cebe alguma carga. Rogase 
enrs. carregadores tenham a bon 
dade de mandar a carga engajada para bordo, as-. 
sim como trazerem os conhecimentos ao escrip orio do 
consignatario, rua de S. Francisco n.º 15, 1ºam- | 
dar, ou a Daniel & Irmão, Cima do Muren* 1696 — 
180. Via 


Ea 


“AVISO 
“PERNAMBUCO 


“80 


- E = Da Ts” aa acute do +, a qe 

- Joaquim de Oliveira a, vai sahir 

“com brevidade. Para carga & passa- 
“pr so Tu Er TES AS 7 


08 


ou com Luiz Pereira Fermin, em Cima: do Muro da 
Lada n.º 19, + AR 


Rio de Janeiro 


ço ia a 


| “A barca—FIRMEZA- 
a ' Cardogo, gahirá com mi ta DE ev; 
Só recebe passageiros para 08 q 
tem excellentes commodos € 


mento. Caixa Antonio Luiz Gomes Lima, rus de 
omonte n.º 107. E 


Ignacio Thomaz Ferreira, na rua 


— (448) 
E E 


el 


“de ré como de | 


tractamento para passageiros tanto de rê com 
prôa, tendo para estes beliches, e a todos se dá a fa- 
culdade de pagarem as passagens n'esta ou no io 
de Janeiro. Quem quizer carregar ou ir os at 
(4519) 


e ar: 


PR 


dirija-se à Miguel Ántonjo Pinto, rua de à AR 
8, ou ão cap ão E 


. Es mio HM assa l,” H 
Pernambuco  - 

— Vai gahir com muita brevidadea 
“nova bares— CLAUDINA-, capitão 
Arnellas. Quem na mesma quizer | 
» carregar ouir de passagem dinja-se 
a Florindo José Teixeira de Carvalho, rua de L,£€ 
dro n.º 12 9 (2008) 


Es 


o e a 1a 
Rio de Janeiro 
A nova galera-—EUROPA-— 6" a 
pitão Pires, vai sahir com muita 
vidade. Este excellente navio 
ge recommendavel po m tracião 

mento e bons commodos e grande capacidade que 
tem para os snrs. passageiros tendo beliches pars 08 
da proa. Recebe carga e passageiros a pagar aquiom | 
no Rio de Janeiro: tracta-se com Manoel Feres | 
Penna & C.*, praça de Carlos Alberto n.º 192. | 
| 7 l E . TEMA (5057) à 


Bahia Eu ú na 


Vai sabir com brevidade a bé 


ca portugueza—DOURO —.Quem qui 
| E» zer carregar ou ir de passagem para 
» o que tem excellentes commodos, dir t 


ja-se a Leite & Rocha ou com o capitão & a 9) 


] p 


orna- 


Responsavel M, 8. Carqueja eu 
““TYP. DO COMMERCIO DO PORTO | 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


* HM 


